
RUIM PARA 
GREGOS E 
TROIANOS

Artista plástico italiano Fabio 
Caruso abre domingo exposição 
para marcar união de Brasil e 
Itália. O Chaplin vai funcionar 
como Casa Azzuri em Natal. 
Seleção italiana chega hoje.

O atacante Luis Suárez 
complicou ontem a Inglaterra ao 
marcar os dois gols do Uruguai 
na vitória por 2 a 1. O jornalista 
potiguar Marco Carvalho, de 
Londres, reporta o que viu.

Após novo 
acidente, 
protesto em 
Mãe Luiza

ITALIANOS 
TERÃO CASA 
TEMÁTICA E 
EXPOSIÇÃO

POTIGUAR 
TESTEMUNHA EM 
LONDRES SHOW 
DE SUÁREZ

Moradores de Mãe Luiza 
bloquearam a Via Costeira por 
mais de uma hora ontem para 
cobrar ações da prefeitura. Um 
novo deslizamento, o terceiro, 
soterrou dois carros e mais 
duas casas desabaram.
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ARENA DAS DUNAS 
ESTREIA PLACAR DE 0 
A 0 NO JOGO EM QUE 
JAPONESES E GREGOS 
CORRERAM MUITO, MAS 
PRODUZIRAM POUCO; 
NA TERÇA TEM PARTIDA 
DECISIVA EM NATAL: 
ITÁLIA E URUGUAI
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 ▶ Partida entre gregos e japoneses foi considerada muito fraca e não teve 

gols,  mesmo assim as torcidas (principalmente a oriental) não deixaram 

barata a festa, que contou com a presença da princesa Takamado, da 

Família Imperial japonesa; e do secretário-geral da Fifa, Jérôme Valcke, 

que assistiu ao jogo junto com Rosalba Ciarlini
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PELADA CRUA 
À GREGA
/ GRUPO C /  JAPÃO E GRÉCIA EMPATAM SEM GOLS EM JOGO FRACO NA ARENA DAS DUNAS, 
E AGORA DEPENDEM DE COMBINAÇÕES PARA EVENTUAL CLASSIFICAÇÃO DE FASE

SEM AVISAR, 
JÉRÔME VALCKE 
ASSISTE A JOGO 
EM NATAL

CAMBISTAS E 
AMBULANTES 
NO ENTORNO DA 
ARENA

JAPONESES RECLAMAM 
DE SUJEIRA DO BRASIL

Sem aviso prévio, o 
secretário-geral da Fifa, Jérôme 
Valcke, aterrissou em um 
jatinho na Base Aérea de Natal 
na tarde de ontem para assistir 
na cidade à partida entre Japão 
e Grécia na Arena das Dunas.

Ele chegou ao estádio com 
pouco mais de duas horas de 
antecedência e acompanhou o 
jogo em um dos camarotes da 
praça esportiva. 

Ao lado do secretário-geral 
da Fifa estavam a governadora 
do Rio Grande do Norte, 
Rosalba Ciarlini, e a princesa 
do Japão, Masako Okwada. 

Logo após o apito fi nal na 
arena estava previsto retorno 
de Jérõme Valcke para o Rio 
de Janeiro, onde está sediado 
o Comitê Organizador Local 
(COL) da Copa do Mundo Fifa 
Brasil 2014. 

Nenhuma autoridade da 
Grécia esteve presente na 
Arena das Dunas.  

Por outro lado, várias 
autoridades e políticos locais 
assistiram ao jogo. Do setor 
VIP do estádio, a ex-prefeita 
de Natal Micarla de Sousa 
acompanhou a partida ao lado 
dos fi lhos. 

Na fi leira da frente, a 
vice-prefeita e pré-candidata 
ao Senado Wilma de Faria 
engrossava a torcida. 

Metros distante, Carlos 
Eduardo Alves, prefeito de 
Natal, também chamava 
atenção na arquibancada. 

Vários secretados de 
Estado e do Município 
também estavam presentes 
ontem na Arena das Dunas. 

LUAN XAVIER
PAULO NASCIMENTO
LEONARDO ERYS
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

JAPÃO E GRÉCIA não fi zeram um 
bom jogo, ontem, na Arena 
das Dunas. Da partida de vida 
ou morte, já que a equipe que 
perdesse estaria eliminada, 
o resultado pode ser o 
diagnóstico de ‘respirando por 
ajuda de aparelhos’ para gregos 
e nipônicos. Agora, só com um 
milagre um deles continua na 
Copa do Mundo de 2014. 

Por milagre leia-se a 
possibilidade de o Japão vencer 
a líder Colômbia e torcer pelo 
empate entre Grécia e Costa 
do Marfi m. Ou, os helênicos 
baterem a Costa do Marfi m, 
contando, também, com uma 
derrota dos japoneses. 

Tudo isso seria evitado 
caso a bola tivesse entrado 
ontem. Fazendo valer a 
história do copo meio cheio 
ou meio vazio, os japoneses 
lamentaram a falta de 
competência para marcar num 
jogo de ataque contra defesa.

Já os gregos, retrancados, 
preferem estampar que 
resistiram bravamente à 
desvantagem numérica em 
campo para segurar um 
empate que lhes deixa na Copa 
do Mundo no Brasil.

Mas o fato é que o torcedor 
natalense não assistiu a um 
jogo tão empolgante como 
os demais. Todavia, viu 
novidades. Um exemplo: o 
Japão, seleção com menor 
estatura do Mundial, 
apostando nas jogadas aéreas 
para tentar marcar contra os 
altos gregos.  

Também foi o primeiro 
jogo em que a “Ola” (onda feita 
pelo ato de levantar e sentar 
dos torcedores em sequência) 
deu certo. 

Teve até o coro do “eu sou 
brasileiro com muito orgulho 
e com muito amor”, abafado 
nas duas primeiras partidas da 
Copa em Natal. 

Também foi a primeira vez 
na breve história do mais novo 
estádio da capital potiguar 
que a torcida limpou a própria 
sujeira. Centenas de japoneses 
foram vistos com saquinhos 
cheios de lixo na saída da 
Arena das Dunas.  

O público, no geral, foi 
mediano, tal qual o jogo. 
Estiveram presentes 39.485 
espectadores. Pouco mais 
que em México x Camarões 
(39.216) no dia 13 de junho. 
Pouco menos que Gana x 
Estados Unidos (39.760), na 
segunda-feira passada. 

No largo da arena, além de 
muitos torcedores de várias 
nacionalidades também foram 
vistos vários vendedores 
ambulantes, comercializando 
especialmente capas 
protetoras de chuva, diante da 
possibilidade mais um jogo em 
Natal com fortes precipitações 
– o que não se confi rmou.

Alguns dos ambulantes 
estavam até nos portões de 
entradas da torcida, vendendo 
as capas sempre por mais de 
R$ 20. Este tipo de venda é 
proibida dentro da zona de 
restrição comercial.

Por conta disso, fi scais 
da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb) faziam ronda 
dentro da zona de poder 
da Fifa. De acordo com um 
dos fi scais, que não quis 
ser identifi cado, nos dois 
primeiros jogos apenas dois 
ambulantes tiveram seu 
material, exatamente capas 
protetoras de chuva, recolhido 
por venda ilegal. Os produtos 
são guardados pela Semurb e 
podem ser recuperados com 
o pagamento de uma multa, a 
ser estipulada de acordo com a 
quantidade e tipo de material.

Assim como o comércio 
ambulante, a reportagem 
ainda fl agrou outro tipo de 
comércio proibido, nas portas 
da Arena das Dunas: a venda 
de ingressos.

Não muito distante de uma 
das barreiras de segurança da 
arena, na Avenida Lima e Silva, 
um grupo de homens vendia 
ingressos para torcedores 
brasileiros, sem muita discrição 
ou cuidado com a fi scalização 
dos órgãos de segurança. 

Assim como aconteceu no 
jogo de estreia do Japão, vários tor-
cedores foram vistos recolhendo o 
lixo que produziram no estádio. 

Um deles era Sotaro Noda, 33. 
Consultor de uma empresa que 
trabalha com cuidados com o 
meio-ambiente no Japão, ele dis-
se que considera o hábito de reco-
lher lixo no estádio comum. “Faze-
mos sempre nos jogos no Japão”, 
afi rmou.

Ele e outros dois amigos es-
tavam em Recife - quando a ação 
surpreendeu os brasileiros e ren-
deu elogios nas redes sociais aos 

japoneses - e disse que vai assis-
tir ao jogo contra a Colômbia, 
em Cuiabá, na próxima terça-fei-
ra (24).

Perguntado se considera as ci-
dades brasileiras sujas, ele sorriu e 
falou: “Um pouquinho.”

Até mesmo uma TV japonesa 
foi fi lmar os japoneses que esta-
vam limpando o estádio. Mas sur-
preso mesmo o jornalista japonês 
fi cou com o fato de a reportagem 
estar fotografando e entrevistando 
no local. “Os brasileiros estão sur-
presos?” e “O que estão pensando 
dos japoneses?”, questionaram.
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 ▶ Torcida nipônica deixou o estádio frustrada com a classifi cação mais longe

 ▶ Goleiro japonês fez poucas defesas e viu sua equipe apostar na bola aérea

 ▶ Torcedoras deixaram o estádio carregando lixo que produziram

 ▶ Por lances assim, Grécia fi cou com um a menos em campo

 ▶ Desacreditados, gregos comemoraram empate em Natal
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Uma babel de idiomas, cores e 
torcidas tomou conta das ruas ad-
jacentes à Arena das Dunas nas 
horas que antecederam a partida 
entre japoneses e gregos, na noite 
de ontem.

A chegada da torcida foi tran-
quila, apesar da ameaça de for-
te chuva que pintava no céu, com 
um esquema de segurança seme-
lhante aos outros jogos. Não se viu 
nenhum percalço para a chegada 
dos torcedores.

Apesar de ainda longe da in-
vasão vista nos jogos anteriores 
com mexicanos e norte-america-
nos, a torcida japonesa era maio-

ria, com suas camisas azuis, ban-
deiras e a tradicional extravagân-
cia em cores.

Os nipônicos ainda eram se-
guidos de perto, em número, pela 
torcida “neutra”. Eram camisas de 
Itália, Uruguai (que jogam aqui na 
próxima terça-feira), Colômbia, 
Argentina, México, EUA, Suíça e 
até mesmo de equipes que sequer 
pisaram no Brasil para a Copa do 
Mundo, como Suécia e Noruega. 
Os bares nas redondezas fi caram 
cheios de “neutros”, que assistiam 
à partida entre Uruguai e Inglater-
ra, vencida pelos sul-americanos, 
em São Paulo.

Havia também, claro, muitos 
brasileiros que aproveitaram o fe-
riado de Corpus Christi e também 
o jogo menos movimentado da 
Copa em Natal.

Como foi o casal Lupicínio Fa-
rias e Emília Farias, que vieram de 
João Pessoa-PB para aproveitar o 
Mundial em terras potiguares.

Médico, Lupicínio foi só elo-
gios à Arena das Dunas. Nem mes-
mo a difi culdade de locomoção 
por conta da greve dos ônibus in-
comodou. “Tudo nota 10, prin-
cipalmente a arena. Não tive ne-
nhuma difi culdade em Natal”, dis-
se ele.

Os elogios para a organiza-
ção e facilidade de chegada ao lo-
cal da partida, assim como a bele-
za de Natal, também partiram de 
um grupo de três amigos argenti-
nos. Os amigos Marcos Giacomi, 
Mauro Cura e Martín Cabrera vie-
ram de Córdoba para passar quase 
um mês na capital potiguar, hos-
pedados em Ponta Negra. Pensa-
ram que a sua seleção jogaria aqui. 
“Compramos os ingressos para 
Natal antes do sorteio, porque dis-
seram que a Argentina não joga-
ria no Sul. De toda forma valeu à 
pena. Natal é uma cidade fantás-
tica, muito bela”, resumiu Marcos.

PRINCESA

A Arena das Dunas recebeu ontem 

mais uma autoridade internacional: 

a princesa Hisako Tottori, do Japão, 

viúva do príncipe de Takamado. Ela 

chegou ao Rio Grande do Norte no 

início da tarde de e se encontrou com 

a governadora Rosalba Ciarlini, sendo 

recebida com honras de estado, longe 

da imprensa. A princesa presenteou 

a governadora com uma camisa da 

seleção japonesa e uma fl âmula de 

seu país. E ganhou de presente um 

quadro de Dorian Gray. 

O povo oriental trouxe 
a sua forma de torcer para 
a Arena das Dunas, palco 
da Copa do Mundo. As 
fantasias usadas chamavam 
a atenção e alegrava quem se 
encaminhava para o estádio. 
Mais tímidos e recatados que 
mexicanos e americanos, os 
gritos foram menores, mas a 
torcida se fez presente para 
apoiar o time.

Alguns experimentavam, 
inclusive, costumes 
tipicamente do Brasil – e de 
Natal. Um grupo, sentado em 
um canteiro próximo à arena, 
desfrutava de uma garrafa de 
Pitu com refrigerante.

Mais na frente, outros 
torcedores eram parados por 
quem chegava para fotos. A 
fantasia se destacava entre 
tantas outras. “O Japão vai 
ganhar por dois a zero”, 
apostava Kataro Oda. Os 
amigos que o acompanhavam, 
Takashi Kobayashi e Yuta 
Kobayashi, também elogiaram 
a beleza da cidade. “É uma 
cidade muito boa e tem 
praias bonitas”, avaliaram. 
Sobre a segurança ou a falta 
dela, principal ponto citado 
pela embaixada em uma 
carta de recomendação 
antes do mundial, eles não 
demonstraram preocupação. 
“Nós não tivemos problemas”, 
alegou Kataro Oda.

Quem também esteve 
presente na torcida foi o 
casal Kinji e Gelza Matsunae, 
responsáveis pelo centro de 
colônia japonesa em Pium. 
Japonês de nascimento, 
Kinji chegou ao Brasil na 
década de 1950. Por isso, os 
dois ostentavam camisas 
com os dizeres “Somos 
nipo-brasileiros”.

Com uma delicadeza digna 
de um rinoceronte, o torcedor 
ateniense Giorgios Paternoster, 
47, respondeu ao pedido do 
NOVO JORNAL para um 
prognóstico para o jogo. “Eu 
não quero dar entrevistas, mas 
acho que a Grécia vence. Gol de 
Giorgios Samaras. Adeus”, disse.

A expectativa da 
embaixada grega era de que 
500 torcedores presentes na 
Arena, o que se confi rmou. Os 
gregos fi caram concentrados, 
atrás de uma das traves.

Lá fora outros dois 
torcedores, com cara de poucos 
amigos, e já anunciavam que 
não dariam entrevistas. “O 
Giorgios já falou por todos. 
Pode ir embora”, disse.

Procurando o portão de 
acesso às arquibancadas, 
Evangel Komaris, 53, foi mais 
acessível. “Estamos nervosos 
com o futuro da Grécia. Nosso 
time tem falhas”, avaliou. Ele 
apostava numa vitória de 1 a 
0. “Gol de Mitroglou. É o nosso 
maior artilheiro”, comentou.

Ao lado dele, o ateniense 
Nikolai Nikolidis, 57, que mora 
há 30 anos no Rio de Janeiro. 
Falando português, ele puxou o 
crachá do repórter e disparou: 
“O que você quer saber? Não 
gosto de entrevistas. Ah, e a 
Grécia vence”.

Vestido com uma túnica 
branca, imitando os fi lósofos 
helênicos da antiguidade, 
o estudante Christos 
Augostopoulos, 27, era o 
mais simpático de todos os 
torcedores do país europeu. 

“Estou há 15 dias seguindo 
a minha seleção. Estou muito 
feliz. Mas devo confessar que 
Natal é muito quente. Parece 
que estou dentro de um forno”, 
disse.

ARENA DE 
BABEL

JAPONESES 
CONQUISTAM 
A ARENA

CHATOS, GREGOS  
FICAM ISOLADOS 
NO ESTÁDIO

 ▶ Ao lado de italianos, japoneses provaram Pitú com refrigerante antes do jogo

 ▶ Alguns mexicanos, incansáveis, decidiram estender a permanência em Natal

 ▶ Augostopoulos, o mais simpático dos gregos, fez amizade com torcedor adversário

 ▶ Argentinos compraram ingressos para a partida de ontem antes mesmo do sorteio dos jogos

 ▶ Fantasiados e com com torcida da casa, nipônicos foram maioria no estádio

 ▶ Torcedora do Japão apostava em vitória de sua seleção

 ▶ Cerca de 500 helênicos tentaram apoiar a seleção da Grécia

 ▶ Os poucos gregos que falavam inglês não quiseram muito papo

FÁBIO CORTEZ / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

EL
IS

A
 E

LS
IE

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 20 DE JUNHO DE 2014

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

DIÁRIO OFICIAL
O Diário Ofi cial publicou na 

sua edição de ontem a exonera-
ção de Eduardo Carlos de Melo do 
cargo de Chefe de Gabinete da Se-
cretaria de Agricultura. O ato não 
teve o “a pedido” como acontece 
na maioria das demissões de car-
gos em comissão. Melo é integran-
te do Diretório Estadual do DEM, 
ligado ao senador José Agripino.

    
SEGREDO POTIGUAR

Quem disse que no Rio Gran-
de do Norte ninguém guarda se-
gredo? O Prêmio (R$ 31 milhões) 
do Sorteio da Mega Sena que saiu 
para um apostador de Macaiba 
não mereceu nenhuma noticia ou 
mesmo boato. O apostador conti-
nua anônimo. E milionário.

BRASIL-USA

A governadora Rosalba Ciuar-
lini aproveitou a presença do vice-
-presidente Joe Biden em Natal e lhe 
encaminhou dois pedidos para o 
Museu da 2ª Guerra e e do Aviador: 
1 –Um hidro-avião tipo Catalina 
para o acervo do Museu; 2 – Uma 
intervenção pessoal, no seu Estado 
de origem, Delawere, onde o repór-
ter Alan Nacimento, da Rede Globo, 
localizou uma coleção de fotos feita 
em Natal na época da guerra.

SEGURANÇA
Na fase de preparação da Copa, 

o ministro da Justiça, Eduardo Car-
dozo, não escondia sua preocupa-
ção com Natal, tanto que vindo a 
Natal representar a Presidente da 
República junto ao Vice-presiden-
te dos Estados Unidos, tratou de 
conhecer o CIOSP. Não demonstra-
va preocupação com o Maracanã, 
onde os dispositivos apresentaram 
falha. Aqui, até então, tudo bem.

DEZ BOLAS
Pedida licença ambiental para 

instalação, numa propriedade de 
5.107 hectares, de dez usinas de 
geração de energia fotovoltaica, 
começando de Bola I até Bola X.

ESSE É O AÉCIO
Num perfi l do candidato Aécio 

Neves, a Folha de São Paulo conta 
um episódio dele, ao assumir a Pre-
sidência da Câmara Federal com 
Adelmar Sabino, diretor-geral por 
18 anos e seu amigo. Ao assumir, 
Aécio mandou chamar Sabino.

- Vai me demitir né?
- Vou. Você sabe. Não dá para 

dois mandarem...

O MELHOR LEGADO DA COPA
Muito se tem falado no “legado da Copa”, 

pouco se tem tratado do legado do futebol, 
um assunto que deve interessar de perto, 
sobretudo às cidades-sede, como Natal, que 
ganharam estádios modernos, dentro de pa-
drões internacionais da melhor qualidade. 
Investimento que foi questionado e, muitas vezes, apresentado como 
desperdício de recursos públicos.

Na última segunda-feira se viveu um bom exemplo desse con-
fronto de idéias, com duas aglomerações de pessoas, distante menos 
de um quilômetros dentre ambos, que apresentavam como similari-
dade o barulho de uma batucada:

1 –Nas imediações da Arena das Dunas, onde se realizou o jogo en-
tre Estados Unidos X Gana, pelo Grupo G da Copa do Mundo, um ver-
dadeiro carnaval promovido pela torcida note-americana, que trouxe 
um público estimado em vinte mil pessoas para assistir a partida. Com 
eles, espírito esportivo e criativas fantasias: Estátua da Liberdade, Elvis 
Negro e uma infi nidade de Tio Sam, sem falar o alto número dos que 
pintaram o rosto com as cores da bandeira. Por menos molejo revela-
do, assim mesmo, os americanos caíram no samba com entusiasmo, 
compensando a falta de ritmo com muita animação e simpatia.

2 – No outro lado um grupo formado por sindicalistas e dirigen-
tes de partidos de esquerda tentavam materializar o que chamaram 
de “Ato contra as injustiças da Copa e a intervenção da FIFA e dos Es-
tados Unidos”, parte de um movimento nacional marcado para o dia 
12, mas que em Natal foi adiado para aproveitar a presença da sele-
ção americana. O ponto de encontro havia sido marcado para às 16h, 
na avenida Salgado Filho, ao lado do Midway Mall, um dos pontos de 
maior ajuntamento de pessoas de Natal. Mesmo com toda a mobili-
zação, convocação feita numa campanha de propaganda veiculada 
pelo rádio, não conseguiram reunir mais de 250 pessoas. Em vez de 
samba, o grupo optou por gritar chavões políticos, ecoando o que era 
dito num carro de som. O protesto seguiu até até a loja do supermer-
cado Nordestão, onde um paredão de policiais militares deixou a al-
ternativa de dobrarem na avenida Antônio Basílio, depois de queima-
rem uma bandeira americana. Na chegada, a esquima com a avenida 
Prudente de Morais, um dos sindicalistas anunciou no microfone que 
o protesto terminava ali. Quando já se retiravam foi debaixo de vaia, 
por parte de alguns integrantes do movimento “Passe Livre” que que-
riam continuar a marcha. Nesse prosseguimento, quando eram me-
nos de cem, estabeleceu-se um único confronto com a Polícia, que 
não teve maiores difi culdades em cumprir a missão, depois da deten-
ção de dois jovens encaminhados à Delegacia de Polícia. A manifes-
tação passou longe do vice-presidente americano Joe Biden, que teve 
uma chegada tranquila garantida por forte aparato de segurança.

Além da barreira dos policiais que marcou a dispersão ao ato de 
protesto, o público não parava de crescer, na medida que se aproxi-
mava das 19h, hora marcada para o início da partida pela Copa do 
Mundo. O barulho saiu da rua e concentrou-se no interior do Está-
dio que contabilizou a presença de 39.760 pagantes, público duas ve-
zes superior ao jogo que reuniu maior número de torcedores de ABC 
e América, maiores torcidas do Rio Grande do Norte. Público que 
nunca vai se repetir, uma vez que a capacidade do estádio, depois da 
Copa, cai para 32 mil sem as cadeiras provisórias.

O legado para o futebol potiguar é mostrar que é possível mobili-
zar um público de cerca de trinta mil pessoas que deixaram os seus 
países (os nativos deviam representar um quarto desse público) para 
participarem de um evento esportivo com o uso de diferentes técni-
cas de marketing. A Copa 2014 está mostrando como o futebol tem 
evoluído fora do campo de jogo e como é possível transformá-lo num 
lucrativo negócio. O maior legado da Copa ao futebol potiguar seria 
essa lição, de uma atividade que dispensa torcidas organizadas, gan-
gues e algumas práticas sepultadas pelo tempo maa que permane-
cem vivas no nosso Rio Grande do Norte.

 ▶ A BiblioSesc, depois de passar dois 
meses na cidade de Santa Cruz, inicia 
quarta-feira uma temporada em Angicos.

 ▶ D. Jaime Vieira da Rocha, Arcebispo 
Metropolitano, preside, na manhã de 
hoje, a reunião do Conselho Episcopal, 
em Emaús.

 ▶ Nas lojas do Supermercado 
Nordestão, ontem, informações em 

italiano e inglês merecia elogio, mesmo 
faltando em japonês.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional da Amizade.
 ▶ Decreto da governadora Rosalba 

Ciarlini abre crédito suplementar de R$ 1 
milhão para apoio a eventos estaduais.

 ▶ O Chaplin Recepções, de hoje até 
quarta-feira, estará todo azul, transformado 
em “Casa Azzuri”, da torcida da Itália.

 ▶ Por conta da chuva, o “Arraiá das 
Nordestinas, previsto para sexta-feira 
passada, em Nova Parnamirim, se realiza 
hoje.

 ▶ Hoje terminam as inscrições para o 
programa de cursos gratuitos promovido 
pelo SESC em julho.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo abriu um 
crédito suplementar de R$ 69.000,00 

para pagamento de concurso de 
fantasias.

 ▶ Será em Parnamirim a convenção 
do  PTC, Partido Trabalhista Cristão, neste 
sábado.

 ▶ Nomeados dois novos Promotores 
de Justiça Substitutos:  Tiffany Mourão 
Cavalari de Lima e Victor Hugo Freitas 
Leite, aprovados em concurso.

ZUM  ZUM  ZUM

DE NILSON QUEIROGA, CONSULTOR DO SETURN

Os prejuízos gerados pela tarifa 
de R$ 2,20 congelada há 42 
meses superam a marca de um 
milhão de reais por mês”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Há um ano...
Há um ano exatamente, num dia 20 de junho, o Brasil para-

va para protestar por reformas, pegando impulso nas manifes-
tações contra os reajustes de tarifa do transporte público. Em 
Natal não foi diferente. A cidade parou por horas a fi o em pro-
testo por todo tipo de causa e a manifestação chegou ao fi m 
com um confl ito entre policiais e manifestantes nas proximida-
des do Centro Administrativo.

O barulho causado pelos protestos foi tamanho que, ainda 
surfando nessa onda, muitos alardearam que quando chegás-
semos em junho deste ano, em plena Copa, os protestos seriam 
ainda maiores. Naquela época, como forma de jogar um pouco 
de água fria na brasa que queimava nas ruas, até Dilma Rousse-
ff  foi para a televisão anunciar um conjunto de medidas. 

Um ano passou. A Copa do Mundo chegou. E tudo aquilo 
que se previu, falhou. Falha que inclui desde o recrudescimento 
dos protestos até  as tais reformas anunciadas para a acalmar a 
sanha dos manifestantes. 

Após um ano, o Brasil, o Rio Grande do Norte e Natal reto-
maram sua rotina. Nos três “lugares” tudo está como “d’antes”: 
os políticos são os mesmos, os sindicalistas são os mesmos, os 
tributos são os mesmos, as causas e consequências idem. 

Na cidade do sol, o que há de mais grave é a chuva que não 
para e insiste em derrubar a encosta em Mãe Luíza, problema 
que tem causas históricas e carece de mais poder de fogo do 
que dispõe a Prefeitura de Natal. Protesto, só dos moradores da 
área mesmo, que reclamam alguma falta de atenção. Fora isso, 
que certamente será resolvido, mais cedo ou mais tarde; a ca-
pital também quebra outra previsão nefasta de que na Copa do 
Mundo tudo de ruim aconteceria. Falhou igualmente. 

Passado esse tempo com relação àquele período histórico 
para o país, não há o que se comemorar com relação ao silên-
cio  e ao imobilismo de agora. Pelo contrário, a falta de mudan-
ças continua - em muitas áreas - sendo a maior chaga  impingi-
da aos brasileiros. Vide a tributação.

Passada a Copa do Mundo, que já não se demora muito 
(pelo menos em Natal), chegará a hora de olhar para o outro 
campeonato que será disputado este ano: as eleições para pre-
sidência, governo e parlamentos federal e estadual. Será a hora 
de aproveitar o melhor espaço que existe para exercer a demo-
cracia. E cobrar, por meio do voto, tudo o que deve ser cobrado. 
A urna, ao contrário da rua, ainda é o melhor caminho para o 
protesto contra tudo o que está errado; e em favor de um futuro 
melhor para o Brasil e para o Rio Grande do Norte.

Editorial

A nossa Copa
E no fi nal “deu certo”. “Deu certo” é uma expressão impreci-

sa, tacanha, que reduz um infi nito de possibilidades à simpli-
cidade do objetivo cumprido, da seta e do alvo, mas, sejamos 
condescendentes, deu certo. Está dando. Não houve caos. Ou 
melhor, o tradicional caos de todos os dias não parece preocu-
par as hordas de norte-americanos, japoneses, mexicanos, ita-
lianos, ganeses, entre outras nacionalidades nessa babel que se 
transformou as ruas de Natal e das demais cidades-sede brasi-
leiras nos últimos dias. 

Copa é festa. Copa é Carnaval. Ninguém reclama da falta de 
ônibus na folia em Olinda. Enche o saco. É chato. Mas faz parte, 
dá pra aguentar. Eis o discurso padrão dos gringos obrigados a 
andar da avenida Roberto Freire até a Arena das Dunas porque 
não fomos capazes de impedir uma oportunista greve de mo-
toristas de ônibus durante o evento para o qual nos prepara-
mos durante cinco anos. Sequestraram a cidade. Tudo bem, o 
que importa é a festa.

Onde estão os profetas do #nãovaitercopa? Calados, talvez 
envergonhados. Os estádios – superfaturados, dizem – ainda 
estão aí. Os hospitais, as escolas, ainda NÃO estão aí. E quando 
estão, não estão Mas a Copa é festa. E assim saímos do comple-
xo vira-latas e chegamos a pachecagem panfl etária sem passar 
antes pelo bom senso. Sejamos francos: nem o céu, nem o in-
ferno; não estávamos à beira da tragédia, como não estamos 
agora às portas do paraíso. Há que pensar.

Havia, durante todo esse tempo, um Galvão Bueno escon-
dido em cada um de nós, à espreita do primeiro gol da seleção 
brasileira para poder esquecer da cantilena sem fi m dos últi-
mos meses. Existe ainda um Diogo Mainardi esperando pelo 
trágico destino da seleção, eliminada o mais rápido possível da 
Copa do Mundo, o que confi rmará todos os prognósticos trági-
cos do #nãovaitercopa.

Galvão, o eterno Pacheco, e Mainardi, o eterno vira-latas, 
habitam os mesmos corpos. Não são amigos, não conversam. 
Repetem indefi nidamente os seus argumentos. Quando Gal-
vão fala, Mainardi não escuta, mas supõe, com ar professoral, 
o discurso do Outro. Galvão faz o mesmo. E assim eles seguem 
discordando até o fi m dos tempos, amém.

Conciliar não está na ordem do dia. Conversar também 
não. Estaremos todos condenados a repetir na prática o diálo-
go de um célebre anti-herói niilista do cinema: não estão inte-
ressados em escutar, apenas em esperar pela sua hora de falar.

Ps: alguém poderá argumentar que os deslizamentos de 
terra, e a tragédia de uma centena de famílias desabrigadas, 
têm o potencial de manchar a imaculada imagem da copa 
em festa em Natal. Mas Mãe Luiza não faz parte da cidade da 
Copa, não é mesmo?   

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

DATA BASE
O estabelecimento, em lei, de 

uma data-base para reajuste dos 
servidores municipais de Natal 
cria um momento de tensão daqui 
pra frente. A Câmara Municipal de-
fi niu o mês de março como a épo-
ca de negociação de aumento dos 
servidores. Consequentemente, a 
época propícia a tensões e greves.

FIM DE GREVE
Embora com pouca visibilida-

de e praticamente nenhum ser-
viço parado, a greve dos servido-
res da Universidade Federal, que 
se arrastava há dois meses, termi-
nou inesperadamente na véspera 
do feriado, em razão de decisão do 
Superior Tribunal de Justiça reco-
nhecendo “abusividade” da greve 
e multa diária de R$ 200 mil para 
os sindicatos, se a decisão não fos-
se tomada. O Sintest garante que o 
atendimento estará normalizado, 
hoje, em todos os setores da UFRN.

ANDAR DE NOVO

O cientista Miguel Nicolelis, de-
pois do fi asco da abertura da Copa 
do Mundo, declarou que: “Robóti-
ca não é fi lme de Hollywood, tem 
limitações que nos conhecemos. 
O limite deste trabalho foi alcan-
çado”. Diz que já sabia que a FIFA 
havia cedido apenas 29 segundos 
para apresentação do exoesque-
leto, que permitiu um paraplégi-
co dar o pontapé inicial do torneio. 
O cientista reclamou da falta de vi-
sibilidade para o ato, mas confor-
mou-se com “o importante é que 
foi feito”. E disse que o projeto “An-
dar de Novo” não acabou.

REVISTA ELETRÔNICA
O Ministério Público do Esta-

do lança a edição nº 8 da sua  Re-
vista Eletrônica Jurídico-Institu-
cional, sob a responsabilidade do 
Centro de Estudos e Aperfeiçoa-
mento Funcional. Para participar 
da publicação, o servidor deve ins-
crever seu trabalho até o dia 24.

CHAPA CONHECIDA
Pela quarta vez, Zé Maria será 

o candidato do PSTU a Presiden-
te da República. Em nível local, o 
partido apresenta uma novida-
de na disputa do Governo do Es-
tado: a sindicalista Simone Dutra, 
que comandou a greve dos servi-
dores da Saúde e o acampamento 
em frente ao prédio da Prefeitura 
de Natal.
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Os escolhidos
A cúpula do PT quer fechar nesta semana a lista de de-

bates dos quais a presidente Dilma Rousseff  aceitará partici-
par no primeiro turno das eleições. Ela deve confi rmar a ida 
a quatro emissoras: Globo, Record, Band e SBT/Folha. Há in-
defi nição sobre outros dois convites, o da TV Cultura e o da 
CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil). Para os de-
mais, a resposta deve ser não, de acordo com dirigentes que 
participam das negociações em nome do partido. 

OFFLINE 
A tendência é que ela não vá a 
debates organizados por portais 
de internet.

DEIXA PRA LÁ 
A ideia do ex-ministro Franklin 
Martins de forçar emissoras de 
TV a realizar um único debate 
conjunto já foi abandonada.

TRAUMA 
Os petistas sabem que os adver-
sários se unirão contra Dilma, 
mas não querem repetir 2006, 
quando Lula faltou ao debate da 
Globo. A emissora deixou uma 
cadeira vazia com seu nome.

SÓ COM ELA 
Em segundo lugar nas pesqui-
sas, Aécio Neves (PSDB) ainda 
não defi niu sua estratégia. Alia-
dos defendem que ele só vá aos 
debates em que Dilma estiver.

VÊNUS PLATINADA 
O PT trabalha com a hipótese 
de a Globo não realizar debate 
no primeiro turno, a exemplo da 
eleição municipal de 2012 em 
São Paulo. A emissora indicou 
que só fará convites a até quatro 
candidatos. 

BARRADOS NO BAILE 
A Lei Eleitoral garante a partici-
pação de candidatos cujos par-
tidos elegeram deputados em 
2010. É o caso de Pastor Eve-
raldo (PSC), Luciana Genro 
(PSOL), Eduardo Jorge (PV) e 
Levy Fidelix (PRTB).

CÁLICE 
Auxiliares presidenciais fi caram 
irritados com Gilberto Carva-
lho (Secretaria-Geral), que dis-
se que a hostilidade contra Dil-
ma não partiu só da “elite bran-
ca”. Alguns defendem “voto de 
silêncio” para o ministro, que foi 
seminarista.

VACINA 
Aécio pediu um pente fi no nos 
votos dados por Ellen Gracie, 
quando ela integrava o STF. 
Quer medir o impacto das de-
cisões da ex-ministra, cotada 

para ser sua vice, sobre temas 
polêmicos.

VAI LÁ 
O tucano tem incentivado Tas-
so Jereissati (PSDB), outro vice 
em potencial, a sair candidato 
ao Senado pelo Ceará na chapa 
de Eunício Oliveira (PMDB). 

ACENO 
Entre os coordenadores do pro-
grama de governo que o tucano 
apresenta hoje, está Maria Hele-
na Castro, secretária de Educa-
ção de José Serra em São Paulo.

EU VOU 
O PSB alimenta a expectati-
va de que Geraldo Alckmin 
(PSDB) vá hoje a sua conven-
ção. O ato político acontece 
na hora do almoço para evitar 
que o governador seja acusado 
de fazer campanha durante o 
expediente. 

EU NÃO VOU 
Fundador da Rede, o marineiro 
Célio Turino desistiu de dispu-
tar a Câmara pelo PSB paulista 
após a aliança com os tucanos.

TENHO DITO 
Em carta, critica Alckmin: “Não 
conseguirei fazer campanha 
com a lembrança da PM ata-
cando famílias no Pinheirinho 
ou do holocausto educacional”.

COLÔNIA 
Antes de os tucanos optarem 
pelo PSB, Gilberto Kassab (PSD) 
disse a um correligionário que, 
se não fosse vice de Alckmin, se 
aliaria a Paulo Skaf (PMDB).

PEDRA CANTADA 
O boicote do Pros a Miro Teixei-
ra era dado como certo há me-
ses pelos marineiros que pre-
feriam o verde Alfredo Sirkis 
(PSB). 

NÃO TOPO 
Preterido por Marina Silva, Si-
rkis avisa que não se aliará a Lin-
dbergh Farias. “Fizemos opo-
sição à Dilma por quatro anos 
para apoiar o PT? Impossível.”

A oposição precisa entender que , por 
mais que ela insista nesse caminho, não 
se chega ao Palácio do Planalto pelos 

esgotos.

DO SENADOR HUMBERTO COSTA (PE), líder do PT, sobre os 
comentários dos adversários diante dos xingamentos a Dilma 

Rousseff  na abertura da Copa.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O HOMEM QUE COPIAVA

Apesar de ter atuado para a abertura de um processo de 
impeachment contra a governadora Rosalba Ciarlini (DEM) 
na Assembleia do Rio Grande do Norte, o PSD tentou ameni-
zar o clima beligerante. Em nome do partido, o vice de Rosal-
ba, Robinson Faria, enviou uma carta de desagravo à governa-
dora para a convenção que barrou formalmente sua tentativa 
de disputar a reeleição.

Ao receber o documento assinado por Faria, José Agripi-
no, o presidente nacional do DEM, examinou bem o papel e 
sentenciou:

--É tão falso como uma nota de R$ 3!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

APESAR DA QUEDA de cinco pon-
tos percentuais na popularida-
de, a presidente Dilma Rousseff  
lidera a intenção de votos para o 
Planalto e venceria com folga no 
segundo turno, aponta pesquisa 
CNI/Ibope divulgada ontem. De 
acordo com a pesquisa, Dilma 
tem 39% das intenções de voto. 
O senador Aécio Neves (PSDB), 
que foi ofi cializado candidato 
no último sábado (14), apare-
ce em segundo lugar, com 21%. 
O ex-governador de Pernambu-
co Eduardo Campos (PSB) tem 
10%.

Para a pesquisa, foram apre-
sentados nomes de 11 possíveis 
candidatos. O Pastor Everaldo 
(PSC), que teve também candi-
datura ofi cializada no sábado 
(14), foi escolhido por 3%, o se-
nador Magno Malta (PR) fi cou 
com 2% das intenções de voto 
e José Maria (PSTU) com 1%. 
Os demais candidatos somaram 
3%. Entre os entrevistados, 8% 

disseram não saber ou não res-
ponderam, e 13 % votaram em 
branco/nulo.

Amanhã o PT realiza con-
venção para ofi cializar o nome 
da presidente Dilma Rousse-
ff  como candidata à reeleição. 
O PT vai reeditar a chapa enca-
beçada por Dilma e tendo o pe-
emedebista Michel Temer como 
candidato a vice. O PMDB já ofi -
cializou a sua escolha em con-
venção própria, no último dia 10.

A pesquisa foi realizada após 
a abertura da Copa do Mundo 
em São Paulo. 

A pesquisa CNI/Ibope foi re-
alizada entre os dias 13 e 15 des-
te mês e entrevistou 2.002 pesso-
as em 142 municípios no país. A 
margem de erro é de dois pontos 
para mais ou para menos. A pes-
quisa foi registrada no TRE (Tri-
bunal Regional Eleitoral) sob o 
número BR-00171/2014. Esta é 
a segunda pesquisa do ano. Ao 
todo, serão quatro.

Segundo Renato da Fonseca, 
gerente-executivo de pesquisa e 
competitividade da CNI (Confe-
deração Nacional da Indústria), 
é possível comparar os dados da 
pesquisa CNI/Ibope com os veri-
fi cados na última pesquisa feita 
pelo Ibope em 22 de maio, já que 
a metodologia é a mesma.

Na pesquisa Ibope, Dilma 
aparecia com 40% das intenções 
de voto, Aécio com 20%, Eduar-
do Campos com 11% e Pastor 
Everaldo com 3%. Todos, por-
tanto, dentro da margem de 
erro, que é de dois pontos para 
mais ou para menos. “Não mu-
dou muito. Dilma continua na 
disputa, que provavelmente vai 
para segundo turno. Se a pesqui-
sa fosse hoje ela certamente se-
ria reeleita”, diz Fonseca.

Ele chama atenção, contudo, 
para o elevado percentual de re-
jeição da presidente. O levanta-
mento sobre a probabilidade de 
voto feito pela CNI/Ibope indi-

cou que Dilma tem o maior índi-
ce de rejeição entre os três can-
didatos mais bem cotados: 43% 
afi rmaram não votar na presi-
dente de jeito nenhum. Em Edu-
ardo Campos, 33% não votariam 
e, em Aécio Neves, 32%.

SEGUNDO TURNO
Na simulação de segundo 

turno entre Dilma e Aécio Neves, 
a presidente venceria com 43% 
dos votos, segundo a pesquisa 
CNI/Ibope. O candidato tucano 
fi caria com 30% e 19% optariam 
por votar branco ou nulo. Nes-
te cenário, 8% não responderam 
ou disseram não saber quem 
escolheriam.

Dilma bateria Eduardo Cam-
pos com o mesmo percentual, 
caso fosse ele no segundo turno. 
O candidato do PSB fi caria com 
27% dos votos e 21% votariam 
branco ou nulo. Entre os entre-
vistados, 9% disseram que não 
sabiam ou não responderam.

O Corpo de Bombeiros vai re-
tomar hoje, a partir das 7h, as bus-
cas a dois adolescentes residen-
tes no Rio de Janeiro que sumiram 
ontem na Ponta do Morcego, divi-
sa entre as praias de Areia Preta e 
Artistas. As buscas foram tempo-
rariamente suspensas ontem no 
início da noite.  Segundo informa-
ções de testemunhas, os irmãos 
W.M.L (16 anos) e W.L  (13 anos) 
estão em Natal de férias, desde o 
dia 13 de junho, onde permanece-

riam por uma semana. Os adoles-
centes visitavam parentes que re-
sidem na capital. Os pais estão no 
Rio de Janeiro e neste momento 
já estão se deslocando para o RN. 
Por volta das 14h15 de ontem, am-
bos estavam tomando banho de 
mar quando foram surpreendidos 
por uma corrente marítima. Até às 
17h50, os adolescentes não haviam 
sido localizados. As buscas foram, 
temporariamente, interrompidas 
por uma questão de segurança.

Três helicópteros (Marinha, Se-
cretaria Estadual da Segurança Pú-
blica e Defesa Social e Força Nacio-
nal), uma embarcação da marinha, 
além de mergulhadores do Corpo 
de Bombeiros e Marinha, partici-
param ativamente das buscas. A 
operação de resgate aos adolescen-
tes será retomada às 7h, de hoje, 
pelo Grupamento de Busca e Sal-
vamento (GBS) do Corpo de Bom-
beiros. (Com informações do Cor-
po de Bombeiros).

A REALIZAÇÃO DA Copa no Brasil 
permitiu a criação de 1 milhão 
de empregos formais no país 
desde 2011, segundo afi rmou o 
presidente da Embratur, Vicen-
te Neto, em evento ontem, no 
Forte de Copacabana, no Rio. 
“Desses, 710 mil são empre-
gos permanentes. É um núme-
ro signifi cativo, e que estamos 
comemorando”, disse Neto. Se-
gundo a Embratur, os empre-
gos permanentes representam 
quase 15% dos 4,8 milhões de 
empregos gerados no governo 

de Dilma Rousseff .
Neto lembrou que a cadeia 

de turismo mobilizada pela 
Copa movimentou R$ 6,7 bi-
lhões em 2014, como o governo 
já havia divulgado. A conta, pre-
liminar, considera o comércio e 
a prestação de serviços volta-
dos a turistas e à organização 
do evento.

O presidente da Embratur 
informou ainda que o gover-
no aproveitará os resultados da 
Copa para discutir de que for-
ma usará as Olimpíadas para fa-

vorecer o fl uxo de turistas bra-
sileiros e estrangeiros por todo 
o país.

Diferentemente da Copa, 
cujos jogos acontecem em 12 
Estados, as Olimpíadas se con-
centram em uma única sede, 
o Rio de Janeiro. “Vamos apro-
veitar a experiência da Copa e 
seus acertos, fazer as correções 
necessárias para apresentar o 
plano de promoção internacio-
nal com ênfase na atividade es-
portiva, porque temos os Jogos 
Olímpicos”, diz Neto.

FELIPE DE BORBÓN foi 
proclamado Felipe 
VI, rei da Espanha, 
ontem. Ele substitui o 
pai,  Juan Carlos, que 
após 39 anos, abdicou 
do trono no início do 
mês. “Juro desempenhar 
fi elmente as minhas 
funções, guardar e fazer 
guardar a Constituição 
e as leis e respeitar os 
direitos dos cidadãos 
e das comunidades 
autônomas”, disse Felipe 
VI em seu juramento.

Jesus Posada, 
presidente do Congresso 
de Deputados, abriu a 
cerimônia. “As cortes 
gerais acabam de 
receber o juramento. 
Em cumprimento 
da Constituição fi ca 
proclamado rei da 
Espanha, don Felipe de 
Borbon e Grecia que 
governará como rei 
Felipe VI. Viva o rei, Viva 
Espanha”, disse Posada, 
antes da execução do 
hino nacional. 

A cerimônia 
histórica, que marca a 
proclamação do primeiro 
rei na democracia 
da Espanha, ocorreu 
diante de mais de mil 
convidados, incluindo a 
família real, membros do 
governo, ex-presidentes e 
presidentes de governos 
regionais. O evento foi 
marcado por aplausos 
aos novos reis: Felipe VI 
e a rainha Letizia. Em 
discurso, o novo rei da 
Espanha, Felipe VI, disse 
sentir o dever moral de 
ajudar os mais afetados 
pela crise econômica 
e defendeu um acordo 
político em defesa do 
“interesse geral”. 

O protesto organizado pelo 
MPL (Movimento Passe Livre) on-
tem terminou com depredações 
de concessionárias e agências ban-
cárias, além de um carro da TV 
Gazeta. Policiais militares tiveram 
que usar bombas de gás para dis-
persar o grupo. Não há, no entan-
to, informações de pessoas feridas 
ou detidas. O ato começou por vol-
ta das 15h, na praça do Ciclista, na 
avenida Paulista, e reuniu cerca de 
1.300 pessoas, segundo estimativa 
da PM. 

Entre os manifestantes esta-
vam mascarados e índios com ros-
tos pintados e munidos de arcos 
e fl echas. Os manifestantes segui-
ram em passeata pela avenida Re-
bouças, onde um grupo de masca-
rados depredaram ao menos qua-

tro agências bancárias, além de li-
xeiras e placas de trânsito. 

O ato seguiu até a marginal Pi-
nheiros, onde houve um ato sim-
bólico com a queima de catracas 
de ônibus feitas de papelão. Os ma-
nifestantes deixavam a via por vol-
ta das 19h em direção ao largo da 
Batata, onde o MPL encerrariam 
o protesto, quando um grupo de 
mascarados voltou a promover 
atos de depredação. Foram destru-
ídas duas concessionárias e ao me-
nos mais uma agência bancária na 
região. A Tropa de Choque usou 
bombas de gás. O MPL diz que não 
conseguiu encerrar o ato por con-
ta da ação da polícia.  “Nós não es-
colhemos quem participa dos nos-
sos atos. Apenas falo que não foi o 
MPL que começou [a destruição] 

e não conseguimos sequer termi-
nar o nosso ato, pois quando che-
gamos próximos ao largo da Bata-
ta fomos atingidos por bombas da 
polícia”, disse Lucas Monteiro, 29, 
membro do MPL.

VITÓRIA COM FOLGA 
/ ELEIÇÕES /  DILMA LIDERA CORRIDA PRESIDENCIAL COM 39%, AÉCIO TEM 21% E CAMPOS 10%

Bombeiros procuram 
irmãos no litoral de Natal

Copa criou 1 milhão de 
empregos no país desde 2011

Protesto do MPL termina com 
carros e bancos depredados 

/ OPERAÇÃO /

/ TURISMO-NEGÓCIOS /

/ SÃO PAULO /

FELIPE VI 
PROMETE 
AJUDAR OS 
AFETADOS 
PELA CRISE

/ MONARQUIA /
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Conecte-se

Respeito
Parabéns ao nobre jornalista 
João Batista Machado pelo seu 
texto “Agressões verbais devem 
ser repelidas”, edição do dia 
19/06/2014. Também repudio 
todo tipo de comportamento 
agressivo e de baixa 
expressividade  direcionados à 
autoridades. Independentemente 
daquilo que pratique, mas 
não deixa de ser “autoridade” 
e como tal merece respeito, 
principalmente em se tratando 
de chefe de Estado. Seus 
atos serão julgados pela sua 
consciência e não cabe a nós 
fazê-lo.

Jorge Sadu, 
Por e-mail

Gringos
Sobre a manchete da quinta-feira 
com destaque para a estimativa 
do Ministério do Turismo de que 
os turistas que estão em Natal, 
por conta da Copa deixarão, R$ 
311 milhões na cidade: 
Sé em Natal. Procura-se um em 
Cunhaú para fazer passeio.

Silvio Arruda, 
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Príncipe maluco
Quem é do ramo ou frequenta Salvador durante os períodos de festas 

sabe que Príncipe Maluco é uma bebida artesanal que leva conhaque, 
cachaça, vodca, catuaba, mel, guaraná em pó, gengibre e cravo. Apesar 
da origem duvidosa dos destilados “internacionais” contidos na sua re-
ceita, a mistura desses com as brasileiríssimas especiarias resulta numa 
mistura de descida fácil para o estômago e subida rápida para a cabeça. 
O Príncipe Maluco está bombando no comércio de rua de Salvador nes-
sa Copa do Mundo, principalmente nas imediações da Fan Fest. A clien-
tela é heterogênea e conta com moradores de Salvador, turistas brasilei-
ros e estrangeiros, desafi ando o famigerado “Padrão FIFA”. Alguns inte-
lectuais se atrevem a dizer que o Príncipe Maluco é a materialização do 
poema de Ascenso Ferreira “Oropa, França e Bahia”.

Já de Paris, chegam as notícias sobre o chafurdo causado pelo lança-
mento do polêmico livro “O Capital no Século XXI”, do economista Th o-
mas Piketty, denunciando a crescente disparidade entre os muito ricos 
e os muito pobres, colocando as desigualdades sociais como o maior 
desafi o do atual sistema capitalista. Embora o tema seja lugar comum, 
Pyketty aborda o assunto de modo bem diferente daquele jurásicamen-
te usado pela nossa esquerda festiva e/ou radical. 

O autor renega a volta da experiência soviética e não põe em dúvida a 
noção de que a competência, o esforço e o talento devem ser premiados e 
estabelece que “equalizar as chances de sucesso é uma tarefa de Estado, úni-
co capaz de alavancar a qualidade da saúde e das escolas públicas”. Desse 
modo ele (o Estado) para deve ser cobrado de forma incisiva pela iniciativa 
privada que, na forma de impostos, entrega ao Governo os recursos neces-
sários, na maioria das vezes dissipados pela inefi ciência e pela corrupção.  
Diz ainda Piketty: “Se alguém enriqueceu porque criou algo, a desigualdade 
não é somente aceitável, mas também útil, já que cria incentivos. Somente 
quando a riqueza não é resultado de fatores meritocráticos ela é prejudicial 
à sociedade.” Nesse sentido entra em temas polêmicos, do tipo tributar he-
ranças e diminuir as enormes disparidades salariais entre executivos e ope-
rários. As grandes corporações também são chamadas à responsabilidade, 
conclamadas a participar de movimentos que defendam um capitalismo 
mais humano como solução para alguns dos dilemas sociais do mundo.

O livro de Piketty ainda não foi lançado no Brasil e devo dizer que os 
comentários acima são fruto de leituras na Internet e, portanto, são su-
perfi ciais. Mas, nem por isso, deixei-me levar pela lembrança da imen-
sa trapalhada em que se envolveu o Governo Federal na semana passada, 
quando, usurpando as prerrogativas do Congresso Nacional, lançou na 
praça a bizarra “Política Nacional de Participação Social”, uma receita de 
política soviética ultrapassada produzida por Macunaímas amargurados.

Gororoba por gororoba, sou mais o “Príncipe Maluco”. A ressaca será 
menor!   

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

SHOW DE BOLA. Para ser mais preciso, show de músi-
ca e de dança e de alegria, de empatia. A Copa é uma 
festa que está em todos os lugares e não apenas nos 
estádios. E somos envolvidos por tudo isto, queira-
mos ou não, façamos beicinhos, bicos, muxoxos, o 
que for. Esse clima de bom astral até tirou da mídia 
a prioridade para o noticiário policial porque o tema 
está nas telas, nas páginas dos jornais, nas ondas do 
rádio, nas conversas das salas, das varandas, dos al-
pendres, bares, restaurantes, nas esquinas, no meio 
da rua, onde quer que você vá. Derrotou o oportu-
nismo político. Foram muitos o que desejaram po-
litizar a Copa do Mundo. Muitos e de todos os la-
dos. Perderam a parada. A paixão natural das pesso-
as pelo futebol (e não apenas os brasileiros, mas gen-
te de todos os países em disputa) deu um chega prá 
lá nos que ainda não aprenderam que a mistura de 
futebol e campanha política não dão liga.

Comecei dizendo que é show  de música, de 
dança, de alegria, de empatia. Testemunhei um mo-
mento desses e certamente não foi dos maiores, mas 
me impressionou. Segunda-feira, o dia trocando a 
tarde pela noite, eu chegava ao Midway e, à minha 
frente, um grande grupo de ganeses. Apressado, fui 
à loja fazer a compra que se impôs de última hora. O 
vendedor, daqueles bons que não lhe dá oportuni-
dade de falar, desfi lava seus argumentos quando foi 
abafado pelo som que chegava do passeio do shop-
ping. Som forte, alto, expressando palavras que nin-
guém entendia, mas com muita musicalidade, um 
enorme coral. Eram os ganeses e suas roupas colori-
das, sorriso franco, alegria contagiando a todos e ga-
lera atrás deles repetindo as danças e saltos. Pedi li-

cença ao vendedor, prometendo que voltaria em se-
guida, porque não dancei, mas fui vê-los e ouví-los. 
O som era agradável. Passei alguns poucos minutos, 
anotei detalhes, acho que vício dos bons tempos de 
redação. Foram muitas fotos e posts na mídia social 
passados pelos que ali estavam.  Saí com a certeza 
de que difi cilmente os passeios do shopping, (ou são 
corredores?) terão outro dia tão alegre quanto aque-
le. Festa e integração. Coisas da Copa.

PAULADA NO PRECONCEITO
Olho na Copa, atenção nos detalhes. No meio 

da conversa com os amigos deu para ouvir a res-
posta de Hulk à provocação do desavisado repór-
ter, na entrevista programada pela Fifa. O jogador 
falava da oportunidade de voltar com a seleção ao 
Nordeste ( foi antes da partida contra o México, 
em Fortaleza), e ouviu a pergunta. O repórter que-
ria saber a razão dos jogadores elogiar e gostar de 
estar nessa região do país, provocando.

É por conta do sotoque? É porque é engraça-
do? Nosso paraibano Hulk foi sereno, mas deto-
nou: recusou-se a responder dentro do roteiro su-
gerido pelo repórter. “Não é por esse caminho”. E fa-
lou sobre o acolhimento, a natureza solidária, o ca-
rinho pela seleção do povo nordestino. O repórter 
não insistiu, talvez pelas regras impostas pela FIFA, 
talvez por ter percebido a bola fora. A Copa venceu 
o preconceito regional.

BANDEIRAS E BANDEIROLAS
Claro que fará falta, passada a Copa do Mun-

do, a ausência de bandeiras e bandeirolas nas ruas 

e nos carros. Elas estão no caminho de qualquer 
morador de qualquer dos bairros de Natal. Saí de 
Lagoa Nova, passando pelo Alecrim e Cidade Alta 
para chegar à Ribeira. O cenário era o mesmo e já 
na rua Almirante Tamandaré, que liga a Jaguara-
ri à Tororós, havia uma cobertura de fi tas verdes 
e amarelas. No chão, uma enorme bandeira do 
Brasil.

Seguindo viagem, cheguei a uma outra rua, 
próximo à Avenida 6 (perdoem os leitores e os mo-
radores da rua, não consegui identifi car seu nome. 
Coisa de mau repórter) e o cenário se repetia. Pas-
sei pela Leão Veloso e, próximo à Coronel Estevão, 
nova manifestação de apoio e confi ança na seleção 
de Felipão: um quarteirão inteiro decorado com as 
cores da nacionalidade. As ruas se multiplicaram 
acusando que nelas o clima da Copa era total.

CONFIANÇA NA SELEÇÃO
Ficou abalada, clara. O México, de novo ele, 

provocou a frustração. Em lugares distintos vi os 
dois jogos do Brasil pela televisão e presenciei re-
ações diferentes, óbvio. Croácia foi beleza, apesar 
do início tenso e da angústia pelo gol do adversá-
rio. Depois, tudo voltou ao seu leito normal. Gritos 
de gol, elogios a Neymar e a Oscar, risos com as re-
ações de Felipão, piadas, bom humor.

Terça-feira, mais gente, mais otimismo, bo-
lão de palpites sem registrar qualquer possibilida-
de de derrota, sequer empate no jogo. Havia até 
4x0 para nós. Curioso acompanhar o nível da ten-
são que crescia na medida que o tempo passava. 
Bastou que um provocasse, rogando que o Méxi-

co fi zesse um gol, para os demais levantarem-se
em protesto. Segundo tempo, o México mais pre-
sente ao ataque, aguçou a vocação de treinador
em cada um: tira Fred, Paulinho não está jogando
nada, bota Bernard.  Fred deixou o campo, Bernard
entrou e nada aconteceu. Frustração que chegava
com a noite da terça-feira. Bobagem, o feriado de
ontem reencontrou todo mundo novamente ani-
mado. Continuaremos na Copa das seleções, dos
torcedores, das cidades, das ruas, da alegria.

ESPERA
A copa provoca também suas surpresas desa-

gradáveis. Dia seguinte ao jogo entre Gana e Esta-
dos Unidos, a cidade indo em busca do trabalho, no
primeiro expediente, encontrou a rua Aminta Bar-
ros cheia de carros em torno das 8 horas. Tudo es-
tanca no cruzamento com a Salgado Filho. Somen-
te nesta os carros fl uíam normalmente porque po-
liciais da rodoviária federal puseram suas motos
interrompendo o fl uxo pela Amintas Barros.

Abria e fechava o semáforo e tudo parado.
Quinze minutos depois, nada. Nem mesmo uma
explicação. Os impacientes, na verdade todos os
que ali estavam, fi zeram seus protestos acionan-
do estridentes buzinas. Impassíveis, os policiais
sequer olhavam, apenas mandavam, com acenos
das mãos, que o fl uxo da Salgado Filho continu-
asse. E assim se passaram 30 minutos, tempo em
que trabalhadores já tinham perdido do expedien-
te. Por fi m surge um carro preto em maior veloci-
dade, cercado de batedores. Passa feito um fogue-
te, levando uma autoridade. Um motorista deixou
o carro e foi protestar junto aos policiais. Outro,
menos impaciente e de melhor humor, assobiava
e apontava o dedão na direção dos homens da PRF.

A Copa também tem dessas coisas. E é engra-
çado, no caminho sempre há uma autoridade. Mas
foi apenas um detalhe porque no resto, é festa. Fes-
ta da Copa, festa brasileira e de outros países, com
gente na rua. Estava escrevendo essas coisas e ouvi
que Chico Buarque completava, ontem, 70 anos. O
talento e o cidadão merecedores de todas as ho-
menagens de todos os brasileiros. Programei um
dia de audiência de suas músicas, mantendo a es-
perança na vitória do Brasil nos próximos jogos.

A Copa 
abre espaços para alegria

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Gringos – 2
Nunca imaginei ver tantos turistas 
estrangeiros na minha cidade. 
Muito bonito ver a animação das 
torcidas durante uma Copa do 
Mundo. É tudo contagiante. Espero 
que eles deixem mesmo dinheiro 
aqui e que voltem para curtir 
nossas belezas naturais.

Ana Eliza Tavares, 
Por e-mail

Gringos – 3
Ponta Negra está tomada por 
gringos. Muita farra mesmo, 
inclusive das garotas de programa. 
Farra grande.

Raul Ferreira Gonçalves, 
Por e-mail

Chuvas
Tristeza com o que acontece em 
Mãe Luíza. Espero que prefeitura e 
governo tenham agora a efi ciência 
que nunca tiveram durante a 
ocupação desordenada do bairro.

Genilson Gomes de Souza, 
Por e-mail

Chuvas - 2
Parece que foi castigo. Falaram 

tanto em Copa do Mundo e 
exatamente quando ela chega 
a cidade do sol se desaba em 
temporal, com deslizamentos de 
terra e desabrigados. A principal 
via usada pelos turistas, a Via 
Costeira, é interditada por causa 
do volume de terra. A Via Costeira 
é a porta de entrada dos turistas. 
Mas ninguém pode passar por ela. 
Que ironia. Com a interdição, os 
motoristas, turistas, autoridades da 
Fifa, têm de usar como alternativa 
as vias que cortam o bairro de Mãe 
Luiza, que não recebeu nenhuma 
“maquiagem” do poder público. 
Então todos têm de enfrentar ruas 
estreitas e buraqueiras. Parece uma 
punição para Natal.

Helder G. Moreira, 
Por e-mail

Copa
Os jogos da Copa do Mundo 
em Natal são um verdadeiro 

espetáculo. Quem faz festa ou 
espetáculo em Natal, ou quem 
organiza nosso campeonato de 
futebol, pode colher um monte de 
dicas para tornar o evento mais 
festivo. E sem prejuízos. É verdade 
que os times daqui não são nada 
bons, mas é preciso estimular 
e tentar transformar tudo num 
espetáculo. A Copa do Mundo deixa 
um legado para os produtores de 
eventos em Natal.

Joilson Camargo dos Santos, 
Por e-mail

Navio
Uma pena esse acidente com 
o mexicano que caiu do navio-
cruzeiro em alto mar. Os mexicanos 
trouxeram muita alegria para a 
cidade durante o tempo em que 
estiveram aqui. Uma pena.

Gerson Freitas, 
Por e-mail
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Faço Público com este edital que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS irá 
realizar a execução da desapropriação de terras, benfeitorias e coberturas vegetais, inseridas em área 
rural, abrangidas pela construção do Projeto de Irrigação Santa Cruz do Apodi, localizado no município de 
Apodi, no Estado de Rio Grande do Norte, declarados de Utilidade Pública pelo Decreto de 10 de junho 
de 2011, publicado no DOU de 13 de junho de 2011. Ficam convidados os interessados a comparecerem 
dentro do prazo de 30 (trinta) dias, contados da publicação deste Edital, no Escritório de Desapropriação 
de Apodi, localizado à Rua Praça Francisco Pinto, nº 56, Centro, Apodi - RN, onde serão atendidos pela 
Comissão de Desapropriação do DNOCS, para solução preferencialmente extrajudicial. A desapropriação 

proprietários e benfeitores as seguintes pessoas: 
ESPÓLIO DE ORLANDO FERREIRA RABELO, com o lote Nº SCA-001, limitando-se ao Norte com 
SCA-001 ESPÓLIO DE ORLANDO FERREIRA RABELO; ao Sul com SCA-028 RAIMUNDO NONATO 
MAIA COSTA e EST. MUNICIPAL APODI - ALGODÃO; ao Leste com SCA-001 ESPÓLIO DE ORLANDO 
FERREIRA RABELO; ao Oeste com EST. MUNICIPAL APODI - ALGODÃO; com uma área de 21,4126 ha, 
avaliadas as terras em R$ 36.490,71(Trinta e seis mil quatrocentos e noventa reais e setenta e um centavos) 

centavos); RAIMUNDO NONATO MAIA COSTA, com o lote Nº SCA-028, limitando-se ao Norte com 
SCA-001 ESPOLIO DE ORLANDO FERREIRA RABELO; ao Sul com SCA-028 RAIMUNDO NONATO 
MAIA COSTA e SCA-027 E.W. EMPREENDIMENTOS AGRICOLA LTDA; ao Leste com SCA-001 ESP. DE 
ORLANDO FERREIRA RABELO; ao Oeste com EST. MUNICIPAL APODI - ALGODÃO; com uma área de 
54,1134 ha, avaliadas as terras em R$ 92.218,43 (Noventa e dois mil duzentos e dezoito reais e quarenta 

e vinte e oito reais e trinta e seis centavos); ESPÓLIO DE ERIONE MARINHO DE PAIVA, com o lote 
Nº SCA-032, com a ÁREA 01 limitando-se ao Norte com SCA-033 ASSOC. DE DESENV. RURAL SUST. 
FAMILIARES DO IMÓVEL ALGODÃO e SCA-038 RAIMUNDO SALES BEZERRA DE MORAIS NETO; ao 
Sul com ESTRADA MUNICIPAL APODI - ALGODÃO, LUIZ DE REIS DE FRANÇA, MARIA VIEIRA e LETICE 
VIEIRA MACEDO; ao Leste com ESTRADA MUNICIPAL APODI - ALGODÃO; ao Oeste com MARIA VIEIRA 
e LETICE VIEIRA MACEDO e SCA-040 ESPÓLIO DE ABILIO SOARES DE MACEDO; com a ÁREA 02 
limitando-se ao Norte com SCA-001 ESPÓLIO DE ORLANDO FERREIRA RABELO; ao Sul com ESTRADA 
MUNICIPAL APODI - ALGODÃO; ao Leste com SCA-001 ESPÓLIO DE ORLANDO FERREIRA RABELO; 
ao Oeste com ESTRADA MUNICIPAL APODI - ALGODÃO; com uma área de 293,0190 ha, avaliadas as 
terras em R$ 388.616,48 (Trezentos e oitenta e oito mil, seiscentos e dezesseis reais e quarenta e oito 
centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 48.653,22 (Quarenta e oito mil seiscentos e cinquenta 

ESPÓLIO DE ABÍLIO SOARES DE MACÊDO, com o lote Nº SCA-040 
e IVANILDA SOARES LINS DE SOUSA, SINVAL SOARES LINS, LUCAS SOARES LINS, JURACY 
SOARES DE SOUSA, GILBERTO SOARES DE SOUSA e EWERTON FREIRE DE OLIVEIRA, com os 
lotes Nº SCA-040A, SCA-040B, SCA-040C, SCA-040D, SCA-040E e SCA-040F, com a ÁREA 01 
limitando-se ao Norte com SCA-048 JOSÉ EDUARDO FREIRE e ESTRADA VICINAL; ao Sul com EST. 
MUNICIPAL <P.A. MOACIR LUCENA P.A. AURORA DA SERRA> e SCA-041 MARLICE LOPES DE 
OLIVEIRA e OUTROS; ao Leste com EST. MUNICIPAL <P.A. MOACIR LUCENA P.A. AURORA DA 
SERRA>; ao Oeste com SCA-041 MARLICE LOPES DE OLIVEIRA e OUTROS, SCA-113 E.W. 
EMPREENDIMENTOS AGRÍCOLAS LTDA, SCA-114 JOSÉ FERNANDES DE CARVALHO e SCA-115 
ESPÓLIO DE ALFREDO GOMES DE AMORIM; com a ÁREA 02 limitando-se ao Norte com SCA-038 
RAIMUNDO SALES BEZERRA DE MORAIS NETO e EST. MUNICIPAL <P.A. MOACIR LUCENA P.A. 
AURORA DA SERRA>; Sul com ÁREA DESAPROPRIADA; ao Leste com SCA-032 ESP. DE ERIONE 
MARINHO DE PAIVA; ao Oeste com ÁREA DESAPROPRIADA e EST. MUNICIPAL < P.A. MOACIR 
LUCENA P.A. AURORA DA SERRA>; com a ÁREA 03 limitando-se ao Norte com EST. MUNICIPAL < P.A. 
MOACIR LUCENA P.A. AURORA DA SERRA>; ao Sul com Maria Vieira e Letice Vieira Macedo; ao Leste 
com Maria Vieira e Letice Vieira Macedo; ao Oeste com SCA-041 Marlice Lopes de Oliveira e Outros e EST. 
MUNICIPAL < P.A. MOACIR LUCENA P.A. AURORA DA SERRA>; com uma área de 209,9178 ha, avaliadas 
as terras em R$ 198.075,57 (Cento e noventa e oito mil, setenta e cinco reais e cinquenta e sete centavos) 
e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 98.414,82 (Noventa e oito mil quatrocentos e quatorze reais e 
oitenta e dois centavos); JOSÉ DE PAIVA PINTO, com o lote Nº SCA-088, limitando-se ao Norte com 
ESTRADA VICINAL PA AURORA DA SERRA - SOLEDADE; ao Sul com SCA-088 JOSÉ DE PAIVA PINTO; 
ao Leste com SCA-053 LAZARO ROBERTO ALVES PRAXEDES; ao Oeste com SCA-089 RAIMUNDO DE 
PAIVA PINTO; com uma área de 60,8267 ha, avaliadas as terras em R$ 94.258,79 (Noventa e quatro mil, 
duzentos e cinquenta e oito reais e setenta e nove centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 
39.855,84 (Trinta e nove mil oitocentos e cinquenta e cinco reais e oitenta e quatro centavos); RAIMUNDO 
DE PAIVA PINTO, com o lote Nº SCA-089, limitando-se ao Norte com ESTRADA VICINAL PA AURORA DA 
SERRA - SOLEDADE, ao Sul com SCA-089 RAIMUNDO DE PAIVA PINTO; ao Leste com SCA-088 JOSÉ 
DE PAIVA PINTO; ao Oeste com SCA-090 RAIMUNDO ANTONIO DE PAIVA; com uma área de 32,0470 ha, 
avaliadas as terras em R$ 49.046,15 (Quarenta e nove mil, quarenta e seis reais e quinze centavos) e 
benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 10.357,26 (Dez mil trezentos e cinquenta e sete reais e vinte e seis 
centavos); RAIMUNDO ANTONIO DE PAIVA, com o lote Nº SCA-090, limitando-se ao Norte com ESTRADA 
VICINAL PA AURORA DA SERRA - SOLEDADE; ao Sul com SCA-090 RAIMUNDO ANTONIO DE PAIVA; 
ao Leste com SCA-089 RAIMUNDO DE PAIVA PINTO; ao Oeste com SCA-091 ESPÓLIO DE RAIMUNDA 
GOMES PINTO; com uma área de 32,6955 ha, avaliadas as terras em R$ 46.891,81 (Quarenta e seis mil, 
oitocentos e noventa e um reais e oitenta e um centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 17.926,87 
(Dezessete mil novecentos e vinte e seis reais e oitenta e sete centavos); ESPÓLIO DE RAIMUNDA 
GOMES PINTO, com o lote Nº SCA-091, limitando-se ao Norte com ESTRADA VICINAL PA AURORA DA 
SERRA - SOLEDADE; ao Sul com SCA-091 ESPÓLIO DE RAIMUNDA GOMES PINTO; ao Leste com SCA-
090 RAIMUNDO ANTONIO DE PAIVA; ao Oeste com SCA-092 ANTONIO FREIRE FILHO; com uma área 

e cinquenta e sete centavos); e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 11.393,36 
ANTONIO FREIRE FILHO, com lote Nº 

SCA-092, limitando-se ao Norte com ESTRADA VICINAL PA AURORA DA SERRA - SOLEDADE; ao Sul 
com SCA-092 ANTONIO FREIRE FILHO; ao Leste com SCA-091 ESPÓLIO DE RAIMUNDA GOMES 
PINTO; ao Oeste com SCA-093 FRANCISCO XAVIER DE PAIVA; com uma área de 32,5405 ha, avaliadas 
as terras em R$ 44.916,64 (Quarenta e quatro mil, novecentos e dezesseis reais e sessenta e quatro 
centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 7.908,80 (Sete mil novecentos e oito reais oitenta 
centavos); FRANCISCO XAVIER DE PAIVA, com o lote Nº SCA-093, limitando-se ao Norte com ESTRADA 
VICINAL PA AURORA DA SERRA - SOLEDADE; ao Sul com SCA-093 FRANCISCO XAVIER DE PAIVA; ao 
Leste com SCA-092 ANTONIO FREIRE FILHO; ao Oeste com SCA-094 ANTONIO GOMES SOBRINHO; 
com uma área de 64,5963 ha, avaliadas as terras em R$ 85.950,07 (Oitenta e cinco mil, novecentos e 

quatrocentos e vinte reais e sessenta e sete centavos); ANTONIO GOMES SOBRINHO, com o lote Nº 
SCA-094, limitando-se ao Norte com ESTRADA VICINAL PA AURORA DA SERRA - SOLEDADE; ao Sul 
com SCA-094 ANTONIO GOMES SOBRINHO; ao Leste com SCA-093 FRANCISCO XAVIER DE PAIVA; 

ao Oeste com SCA-095 JOSÉ GOMES PINTO; com uma área de 33,8975 ha, avaliadas as terras em 

benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 18.719,48 (Dezoito mil setecentos e dezenove reais e quarenta e 
oito centavos); JOSÉ GOMES PINTO, com o lote Nº SCA-095 e limitando-se ao Norte com ESTRADA 
VICINAL PA AURORA DA SERRA - SOLEDADE; ao Sul com SCA-095 JOSÉ GOMES PINTO; ao Leste com 
SCA-094 ANTONIO GOMES SOBRINHO; ao Oeste com SCA-096 ESPÓLIO DE PEDRO GOMES PINTO; 

reais e seis centavos); ESPÓLIO DE PEDRO GOMES PINTO, com o lote Nº SCA-096 e VICENTE DE 
FREITAS NETO com o lote SCA-096A, limitando-se ao Norte com ESTRADA VICINAL PA AURORA DA 
SERRA - SOLEDADE; ao Sul com SCA-096 ESP. DE PEDRO GOMES PINTO; ao Leste com SCA-095 
JOSÉ GOMES PINTO; ao Oeste com SCA-097 MANOEL DOMINGOS TORRES; com uma área de 
133,8106 ha, avaliadas as terras em R$ 164.940,25 (Cento e sessenta e quatro mil, novecentos e quarenta 
reais e vinte e cinco centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 120.723.74 (Cento e vinte mil 

MANOEL DOMINGOS TORRES, com o lote Nº 
SCA-097, limitando-se ao Norte com ESTRADA VICINAL PA AURORA DA SERRA - SOLEDADE; ao Sul 
com SCA-097 MANOEL DOMINGOS TORRES; ao Leste com SCA-096 ESP. PEDRO GOMES PINTO; ao 
Oeste com ESTRADA VICINAL, SCA-098.1 MANOEL FERREIRA DE LIMA, SCA-098 ESP. DE JOSÉ 
FERREIRA DE LIMA e SCA-101 MARIA DE FÁTIMA DANTAS TORRES; com uma área de 94,7577 ha, 
avaliadas as terras em R$ 113.365,85 (Cento e treze mil, trezentos e sessenta e cinco reais e oitenta e cinco 

cinquenta e nove centavos); ESPÓLIO DE JOSÉ FERREIRA DE LIMA, com o lote Nº SCA-098, limitando-se 
ao Norte com SCA-101 MARIA DE FÁTIMA DANTAS TORRES; ao Sul com SCA-098.1 MANOEL FERREIRA 
DE LIMA; ao Leste com SCA-097 MANOEL DOMINGOS TORRES; ao Oeste com SCA-099 EUFRÁZIO 
VERISSIMO DE SOUZA, SCA-100 ANGELO SHIGUEYUKI MORITA e ASSOCIAÇÃO DOS POSSEIROS 
DO PROJ. DE ASSEN. MILAGRE; com uma área de 36,7696 ha, avaliadas as terras em R$ 62.661,65 
(Sessenta e dois mil, seiscentos e sessenta e um reais e sessenta e cinco centavos) e benfeitorias e 
cobertura vegetal em R$ 10.604,91 (Dez mil seiscentos e quatro reais e noventa e um centavos); MANOEL 
FERREIRA DE LIMA, com o lote Nº SCA-098.1, limitando-se ao Norte com SCA-098 ESPÓLIO DE JOSÉ 
FERREIRA DE LIMA; ao Sul com SCA-098.1 MANOEL FERREIRA DE LIMA; ao Leste com SCA-097 
MANOEL DOMINGOS TORRES; ao Oeste com SCA-099 EUFRÁZIO VERISSIMO DE SOUZA; com uma 
área de 13,2078 ha, avaliadas as terras em R$ 22.508,34 (Vinte e dois mil, quinhentos e oito reais e trinta 
e quatro centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 1.539,39 (Hum mil, quinhentos e trinta e nove 
reais e trinta e nove centavos); EUFRÁZIO VERISSIMO DE SOUZA, com o lote Nº SCA-099 e FRANCISCO 
DE ASSIS DE SOUZA com o lote Nº SCA-099A, limitando-se ao Norte com SCA-098 ESPÓLIO DE JOSÉ 
FERREIRA DE LIMA; ao Sul com SCA-099 EUFRÁZIO VERÍSSIMO DE SOUZA; ao Leste com SCA-098.1 
MANOEL FERREIRA DE LIMA e SCA-098 ESPÓLIO DE JOSE FERREIRA DE LIMA; ao Oeste com 
ESTELITA AMÉLIA DE OLIVEIRA e Outro e SCA-100; com uma área de 40,8283 ha, avaliadas as terras em 
R$ 69.578,36 (Sessenta e nove mil, quinhentos e setenta e oito reais e trinta e seis centavos) e benfeitorias 
e cobertura vegetal em R$ 27.330,71(Vinte e sete mil trezentos e trinta reais e setenta e um centavos); 
GENIVALDO OLIVEIRA DA SILVA, com o lote Nº SCA-107, com a Área 01 limitando-se ao Norte com 
SCA-107.1 MARIA OLIVEIRA DA SILVA; ao Sul com SCA-107 ÁREA REMANESCENTE; ao Leste com 
SCA-041 MARLICE LOPES DE OLIVEIRA e OUTROS; ao Oeste com ESTRADA VICINAL QUIXABEIRINHA 
- ST ALGODÃO; com a ÁREA 02 limitando-se ao Norte com a ESTRADA VICINAL QUIXABEIRINHA - ST. 
ALGODÃO; ao Sul com ÁREA RESIDENCIAL DO POV. AURORA; ao Leste com ESTRADA VICINAL 
QUIXABEIRINHA - ST. ALGODÃO; ao Oeste com SCA 102 JOÃO BATISTA DE OLIVEIRA e SCA 103 JOSÉ 
VIRGINO CÂMARA FILHO; com uma área de 73,8605 ha, avaliadas as terras em R$ 125.870,85 (Cento e 
vinte e cinco mil oitocentos e setenta reais e oitenta e cinco centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em 
R$ 34.788,21 (Trinta e quatro mil setecentos e oitenta e oito reais e vinte e um centavos); MARIA OLIVEIRA 
DA SILVA, com o lote Nº SCA-107.1, limitando-se ao Norte com SCA-113 E.W. EMPREENDIMENTOS 
AGRICOLAS LTDA; ao Sul com SCA-107 GENIVALDO OLIVEIRA DA SILVA e ESTRADA VICINAL 
QUIXABEIRINHA - ST. ALGODÃO; ao Leste com SCA-113 E.W. EMPREENDIMENTOS AGRICOLAS LTDA 
e SCA-041 MARLICE LOPES DE OLIVEIRA e OUTROS; ao Oeste com ESTRADA VICINAL 
QUIXABEIRINHA - ST. ALGODÃO; com uma área de 85,7668 ha, avaliadas as terras em R$ 146.161,21 
(Cento quarenta e seis mil cento e sessenta e um reais e vinte e um centavos) e benfeitorias e cobertura 
vegetal em R$ 31.370,54 (Trinta e um mil trezentos e setenta reais e cinquenta e quatro centavos); 
ADELINO MENDES REBOUÇAS, com o lote Nº SCA-147, limitando-se ao Norte com SCA-147 ADELINO 
MENDES REBOUÇAS; ao Sul com ESTRADA VICINAL PORTAL DA CHAPADA - PA LAJE DO MEIO; ao 
Leste com SCA-149 AIAS REBOUÇAS DA COSTA; ao Oeste com SCA-147 ADELINO MENDES 
REBOUÇAS; com uma área de 39,3717 ha, avaliadas as terras em R$ 67.096,07 (Sessenta e sete mil, 
noventa e seis reais e sete centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 9.617,84 (Nove mil seiscentos 
e dezessete reais e oitenta e quatro centavos); EMPARN, com o lote Nº SCA-155, limitando-se ao Norte 
com SCA-023 RAIMUNDO TARGINO DA COSTA; SCA-022 RAIMUNDO JALES DA SILVA; SCA-021 JOSÉ 
RAIMUNDO JALES DA SILVA e EST. VICINAL - SOLEDADE - BR 405; ao Sul com SCA-155 EMPARN; ao 
Leste com SCA-015 VILCIMAR DUARTE DE MORAIS e SCA-160 GOV. DO EST. DO RIO GRANDE DO 
NORTE; ao Oeste com EST. VICINAL - SOLEDADE - BR 405; com uma área de 100,3537 ha, avaliadas as 
terras em R$ 171.019,76 (Cento e setenta e um mil, dezenove reais e setenta e seis centavos) e benfeitorias 
e cobertura vegetal em R$ 20.439,00 (Vinte mil quatrocentos e trinta e nove reais); GOVERNO DO ESTADO 
DO RIO GRANDE DO NORTE, com o lote Nº SCA-160, limitando-se ao Norte com SCA-015 VILCIMAR 
DUARTE DE MORAIS; ao Sul com SCA-160 GOV. DO EST. DO RIO GRANDE DO NORTE; ao Leste com 
SCA-160 GOV. DO EST. DO RIO GRANDE DO NORTE; ao Oeste com SCA-155 EMPARN; com uma área 
de 102,9182 ha, avaliadas as terras em R$ 175.390,11 (Cento e setenta e cinco mil, trezentos e noventa 
reais e onze centavos) e benfeitorias e cobertura vegetal em R$ 20.958,11 (Vinte mil novecentos e cinquenta 
e oito reais e onze centavos); e os moradores JOSÉ GOMES SOARES NETO, do Lote SCA-028, ERIAN 
DE OLIVEIRA SOARES e MARIA INES DA SILVA VIEIRA, do Lote SCA-040. 
Os interessados na desapropriação, no decorrer do prazo de 30 (trinta) dias deste Edital, podem remeter à 
Comissão de Desapropriação os seguintes documentos:

a) Título de Domínio da propriedade da área a ser indenizada;
b) Certidão Atualizada do Cartório de Imóveis e Hipotecas que o imóvel está livre e desembaraçado;
c) Certidão de quitação com os impostos: Municipal, Estadual, Federal inclusive da Dívida Ativa da União;
d) Guia do CCIR/ITR (INCRA);
e) Documento de Identidade (R.G.), CPF;
f) Certidão de nascimento ou de casamento (se for casado o proprietário).

Decorrido o prazo de 30 (trinta) dias deste Edital, os interessados se concordarem com a avaliação 
feita, assinarão o Termo de Ajuste, para então serem lavradas as respectivas escrituras públicas de 
desapropriação e concretizado o pagamento de indenização.
O presente convite é extensivo a quem tiver prova satisfatória, embora não conste nome neste Edital de que 
é legítimo dono do bem que esteja sendo expropriado.
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A SELEÇÃO ITALIANA chega a Natal no 
início da noite de hoje, depois de jo-
gar a sua segunda partida na Copa 
do Mundo, às 13 horas, na Arena 
Pernambuco, contra a Costa Rica. 
Os comandados de Cesare Pran-
delli desembarcam no Aeropor-
to Augusto Severo vindos de Reci-
fe (PE) e seguem para o Hotel Serhs, 
na Via Costeira. Na próxima terça-
-feira (24), a Itália enfrenta o Uru-
guai na Arena das Dunas, às 13hs. 

A seleção do país da bota será 
a que passará mais tempo em solo 
potiguar, dentre as oito equipes 
destinadas a jogar na Arena das 
Dunas. Por conta do período de 
cinco dias que estará em solo poti-
guar, o time tem a previsão de reali-
zar, no mínimo, dois treinos no Es-
tádio Maria Lamas Farache “Fras-
queirão“ e o treino ofi cial, um dia 
antes do jogo, na Arena das Dunas.

Dos dois treinos a serem re-
alizados no estádio do ABC Fu-
tebol Clube, um deles será aber-
to ao público, às 18h de amanhã. 
A expectativa é de que 10 mil pes-
soas compareçam ao Frasqueirão 
para ver a “squadra” comandada 

pelo meia Andrea Pirlo e o atacan-
te Mario Balotelli. Este será o úni-
co treino aberto de seleção previs-
to para acontecer no período de 
Copa do Mundo em Natal.

Quem quiser assistir os treinos 
terá que retirar um ingresso, mas 
ainda não há defi nição de como 
será feita a distribuição das entra-
das. De acordo com o vice-presi-
dente social do ABC, Wilson Car-
doso, o clube conta com apenas 
uma pequena parte da carga de 
ingressos. 

“A maioria dos ingressos está 
com a Prefeitura. O ABC fi cou ape-
nas com mil entradas. Estamos 
pleiteando mais ingresso para dis-
tribuir com os nossos sócios”, dis-
se Cardoso. Outra parte da carga de 
ingresso está com a Federação Ita-
liana de Futebol. 

Ainda segundo Wilson Car-
doso, os treinos fechados dos ita-
lianos estão programados para os 
outros dias antes da partida con-
tra os uruguaios. “Estão previstos 
treinos no domingo e na segunda. 
Esses dois serão totalmente fecha-
dos. Pelo menos esse é o planeja-
mento, que depende ainda do que 
a comissão técnica deseja fazer”, 
explica o diretor do clube.

Muitos dos jogadores 
italianos vieram ao Brasil 
acompanhados de suas 
famílias, esposas e namoradas. 
Como passarão quase uma 
semana em Natal, os familiares 
escolheram um resort no 
Litoral Sul para a estadia já a 
partir de hoje.

O Praia Bonita Resort, 
na Praia de Camurupim (56 
km de Natal), terá seus 145 
apartamentos totalmente 
ocupados, até a próxima 
quarta-feira (25), pelas 
famílias dos jogadores e outros 
italianos que vieram para o 
RN ver o confronto contra 
os uruguaios. Parte do grupo 
estará hoje em Recife para ver 
o jogo contra a Costa Rica. 

A escolha do resort, à 
beira mar do Litoral Sul, se 
deu principalmente porque 
o dono do local é italiano. A 
administração do hotel não 
passou maiores informações 
sobre a estadia dos familiares.

O técnico Cesare Prandelli 
liberou, ainda em maio, 
a presença das esposas 
e familiares no hotel da 
concentração da seleção, em 
Mangaratiba-RJ. Após o início 
do Mundial, eles fi caram 
separados.

A expectativa é de que o 
Praia Bonita receba beldades 
como Fanny Naguesha, noiva 
de Balotelli, que já acompanhou 
a Copa das Confederações, no 
ano passado, e Tamara Pisnoli, 
esposa de Daniele De Rossi.

PAULO NASCIMENTO
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AZZURRA 
CHEGA HOJE EM NATAL
/ EXPECTATIVA /  SELEÇÃO ITALIANA DESEMBARCA NO AEROPORTO AUGUSTO SEVERO DEPOIS DE JOGAR CONTRA 
COSTA RICA NA ARENA PERNAMBUCO; TREINO ABERTO AO PÚBLICO SERÁ DO SÁBADO NO FRASQUEIRÃO

PRAIA DE 
CAMURUPIM 
HOSPEDA OS 
FAMILIARES 

 ▶ Os comandados de Cesare Prandelli desembarcam no aeroporto e seguem para o Hotel Serhs, na Via Costeira

 ALDO CARNEIRO / FOLHAPRESS

Em sua primeira coletiva desde 
o início da Copa, o atacante italia-
no Mario Balotelli buscou se afas-
tar do papel de protagonista e dis-
se que a prioridade é a equipe. “Es-
pero que seja a Copa da Itália, e 
não do Mario Balotelli”, disse o jo-
gador do Milan, eleito o melhor em 
campo pela Fifa na vitória por 2 a 1 
sobre a Inglaterra, quando desem-
patou de cabeça. “Não estou inte-
ressado em estar ao lado dos gran-
des craques, quero ganhar a Copa.”

O jogador de 23 anos disse que 
“não me sinto pressionado pesso-
almente” e se recusou a comentar 
o esquema tático do técnico Cesa-
re Prandellli, em que joga isolado 
no ataque.

“Basta jogar, é isso que que-
ro”, disse, em entrevista coletiva na 
Arena Pernambuco, logo após o úl-
timo treino antes do jogo contra a 
Costa Rica, hoje, às 13h. Questio-
nado sobre as chances de vencer 
o Bola de Ouro como melhor joga-
dor do mundo, novamente foi cau-
teloso: “É o sonho de todos, mas 
agora não interessa.”

Ao seu lado, Prandelli também 
buscou tirar uma maior responsa-
bilidade de Balotelli: “O importan-
te é que ele esteja focado, traba-
lhando na intensidade do jogo. Se 
puder 90 minutos, ótimo, Senão, 
outro jogador entrará. Temos de 
pensar em dar 100%.”

O técnico não quis revelar de-
talhes da escalação para para a 
partida de hoje. Disse que o go-
leiro e capitão, Buff on, se recu-
pera bem da torção no tornozelo 
que o tirou da estreia, mas que a 
sua volta ainda depende de mais 
avaliações. Ele admitiu que o za-
gueiro Barzagli é outra dúvida por 
causa de desgaste físico, mas afi r-
mou que ele treinou bem ontem, 
durante reconhecimento de cam-
po feito no mesmo horário do jogo 
contra os centro-americanos.

Outra possível alteração em 
relação ao primeiro jogo é a entra-
da do volante ítalo-brasileiro Th ia-
go Motta no lugar de Verratti.

BALOTELLI PREGA
HUMILDADE

OUTROS JOGOS DE HOJE

Suíça e França
Honduras e Equador
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A edição natalense da Casa 
Azzurri será aberta no próximo 
domingo (22), funcionando até 
a terça-feira, quando a seleção 
italiana joga contra o Uruguai 
na Arena das Dunas. O evento 
começa a ser montado pela FIGC 
no Chaplin Recepções, em Areia 
Preta, a partir de amanhã. Toda 
a decoração e estrutura do local, 
que estará aberto das 8h às 0h, 
fi cam por conta da federação.

A Casa Azzurri, tradição 
do futebol italiano em Copas 
do Mundo e Eurocopas desde 
1998, é montada para receber 
jornalistas que acompanham a 
seleção, a família dos jogadores, 
convidados da federação, 
autoridades e celebridades da 
Itália, além de patrocinadores 
da FIGC. Para tanto, a estrutura 
contará até com chefes de 
cozinhas vindos da Europa.

Responsável por organizar 
a estrutura e negociar a vinda 
dos italianos, o empresário Paulo 
César Gallindo destaca que a 
vinda da Casa Azzurri é boa para 
a divulgação de Natal. “A casa 
funciona como uma embaixada 
da torcida italiana. Tivemos a 
sorte de conseguir esse evento 
cultural e esportivo”, disse ele.

Gallindo ainda apontou 
que espera a passagem de 

mais de 500 pessoas pelo local, 
durante os três dias. “Faremos 
dois grandes jantares para 500 
pessoas. O evento é fantástico e 
contará bastante para a imagem 
da cidade. Ele abre portas para 
outros eventos internacionais 
e uma boa relação com 
representantes da Itália. Ainda 
será um importante intercâmbio 
cultural e gastronômico”, 
comentou o empresário. 

Fabio Massimo está 
em Natal há mais de 
dez dias, quase todos 
trabalhando desde 
o início da manhã. 
O italiano só não 
está na Pinacoteca 
trabalhando em sua 
produção durante os 
domingos. Por isso, até 
agora conheceu pouco 
da cidade. “Mas pelo 
que eu vi Natal é muito 
bonita. As pessoas 
são muito gentis e 
honestas. E como faz 
calor aqui”, afi rma 
Fabio. Por conta das 
altas temperaturas da 
capital potiguar, o pintor 
trabalha diariamente de 
camiseta e bermuda.

Fabio Massimo 
também se disse 
encantando pelo seu 
local de trabalho. A 
arquitetura clássica do 
prédio localizado na 
Praça Sete de Setembro, 
que já foi a sede do 
Governo do Estado, 
conquistou o italiano. 
“Esse prédio é de uma 
beleza incrível. Merece 
ser divulgado no mundo 
inteiro. É belíssimo”, 
aponta o italiano. 

Ele ainda teceu loas 
à administração da 
Pinacoteca, conduzida 
pelo arquiteto francês 
Mathieu Jean-François 
Sebastien Duvignaud 
desde o ano passado. “O 
diretor está fazendo um 
grande trabalho. Vocês 
tem sorte de tê-lo aqui”, 
concluiu o pintor.

PAULO NASCIMENTO
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COM UMA CULTURA voltada para 
o mar desde sempre, o Brasil 
descoberto pelos navegadores 
e a Itália dos desbravadores  
Cristóvão Colombo e Américo 
Vespúcio também são 
conectados pela paixão que 
nutrem pelo futebol – são os 
dois maiores detentores de 
títulos da Copa do Mundo.

Aproveitando esses aspectos 
e a realização do Mundial no 
país do futebol, o pintor italiano 
Fabio Massimo Caruso está na 
cidade desde o início de junho 
preparando um projeto que será 
exposto pela primeira em Natal 
a partir da próxima semana.

Batizada de “Il Percorso” ou “O 
Percurso”, a exposição faz parte 
da programação Itália na Copa, 
organizada pela embaixada do 
país no Brasil durante o período 
do campeonato, e irá estrear dois 
dias antes do confronto entre a 
seleção Azzurra e o Uruguai, no 
próximo dia 24.

Vindo de Roma-ITA, Fabio 
acredita que o período da 
Copa do Mundo é ótimo para 
promover a integração entre os 
países. “A Copa do Mundo é uma 
grande vitrine. É o momento 
em que estamos mais próximo”, 
resumiu o pintor, que recebeu o 
NOVO JORNAL em seu estúdio 
montado em Natal.

Fabio Caruso fez de uma das 
salas da Pinacoteca do Estado, 
na Cidade Alta, seu local de 
produção durante a estadia no 
Rio Grande do Norte. Algumas 
das telas já estão prontas para 
a exposição marcada para 
começar domingo.

As telas de “O Percurso” 
serão exibidas na sede itinerante 
da Casa Azzurri em Natal. A 
Casa Azzurri é um projeto da 
Federação Italiana de Futebol 
(FIGC, em italiano) que funciona 
como uma casa dos italianos 
em cada cidade que a seleção 
joga. Aqui em Natal, a sede será 
no Chaplin Recepções, em Areia 
Preta, Zona Leste da cidade.

A exposição fi ca na Casa 
Azzurri por mais dois dias, 
quando segue de volta para o 

local de “origem”, a Pinacoteca 
do Estado. A exposição 
da produção de cunho 
contemporâneo fi cará no prédio 
histórico até o fi m de julho.

A produção tem como 
inspiração o mar e os peixes. 
A escolha pelo tema marítimo 
como centro não é à toa. Para 
Fabio Massimo Caruso, não há 
nada mais comum “Penso que 
o mar é algo que liga os nossos 
países. Por isso que reproduzo 
os peixes e a movimentação do 
mar nas telas”, explica o artista. 

Os traços presentes nos 
quadros, de cores fortes e vivas, 
fazem lembrar o movimento 
das águas marinhas e as formas 
de peixes. O nome da exposição 
é feito justamente para mostrar 
o caminho pelo oceano, que 
liga Brasil e Itália. “O trabalho 
é chamado de ‘O Percurso’ 
por mostrar justamente esse 
caminho que, na minha visão, 
une as nações”, diz o pintor de 
60 anos, que está no Brasil pela 
primeira vez.

Com o espírito de artista, 
Fabio Massimo Caruso tem 
um perfi l expansivo e responde 
às perguntas sobre o trabalho 
com longas refl exões. E como 
bom italiano, ele também é 
apaixonado por futebol. Nascido 
a pouco mais de 130 km da 
capital do seu país, Fabio é tifoso 
(torcedor) da Associazione 
Sportiva Roma, que carrega as 
cores do escudo da cidade e tem 
como um dos maiores ídolos o 
brasileiro Paulo Roberto Falcão, 
que carrega o epíteto de Rei de 
Roma.

Deixando as artes plásticas 
de lado e apresentando sua 
faceta de comentarista de 
futebol, o romanista cornetou 
até a convocação de Felipão 
para a Copa do Mundo. “Como 
ele não convocou o (Leandro) 
Castán? Ele é um grande 
zagueiro”, questiona Caruso. 
Ao ser informado que o ex-
jogador do Corinthians sequer 
foi cogitado para a lista fi nal da 
seleção e que a vaga foi ocupada 
por Henrique, zagueiro do 
Napoli, Fabio disse não acreditar. 
“Não é possível”, brincou ele.

INTEGRAÇÃO 
PELA ARTE

/ CASA AZZURRI /  MOSTRA DE PINTOR 
ITALIANO INTEGRA A PROGRAMAÇÃO QUE A 
FEDERAÇÃO ITALIANA DE FUTEBOL REALIZARÁ 
EM NATAL A PARTIR DO PRÓXIMO DOMINGO

A CASA AZZURRI NO CHAPLIN

 ▶ Paulo César Gallindo, empresário: intercâmbio cultural e gastronômico

 ▶ Os traços presentes nos quadros, de cores fortes e vivas, fazem lembrar o movimento das águas marinhas e as formas de peixes

ELOGIOS À 
CIDADE E 
PAIXÃO PELA 
PINACOTECA

BIOGRAFIA

Fabio Massimo Caruso 
nasceu em Orvieto (província 
de Terni, região da Umbria), 
em 18 de maio de 1954, vive 
e trabalha em Ciampino – 
Roma. Começou a desenhar e 
pintar desde muito jovem. No 
início dos anos 80, em Roma, 
trabalhou em um espaço 
da Scala Santa, adjacente à 
Galeria Sala 1 cedida pelo 
artista Tito. Sua atividade 
artística começa ofi cialmente 
em 1986. Realizou inúmeras 
exposições individuais e 
coletivas e suas obras estão 
presentes em coleções 
privadas e espaços públicos.

Anteriormente e em 
concomitância ao seu 
primeiro período artístico 
amadurece uma experiência 
no campo da comunicação 
radiofônica, fundando 
Punto Radio em Frascati e 
participando na instituição 
pública Radio Rai. Ainda 
especializa-se no campo 
da computação gráfi ca 
trabalhando para o setor de 
Filatelia dos Correios italianos 
– Poste Italiane.

O TRABALHO É CHAMADO DE ‘O PERCURSO’ 
POR MOSTRAR JUSTAMENTE ESSE CAMINHO 
QUE, NA MINHA VISÃO, UNE AS NAÇÕES”

Fabio Massimo Caruso,
Artista plástico

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A Colômbia venceu a Costa 
do Marfi m por 2 a 1, em partida 
realizada no Mané Garrincha, em 
Brasília, pela segunda rodada do 
Grupo C da Copa do Mundo. A 
vitória classifi cou colombianos 
para o mata-mata das oitavas, 
após o empate de Japão e Grécia 
em Natal. Com seis pontos 
conquistados em dois jogos, a 
Colômbia pode se classifi car 
mesmo se perder a próxima 
partida. 

A partida começou bastante 
movimentada, mas os jogadores 
tiveram difi culdade para vencer 
a defesa adversária no primeiro 
tempo. Enquanto a Colômbia 
marcava mais presença no campo 
ofensivo, a Costa do Marfi m 
mostrava velocidade e apostava 
nos contra-ataques.

Os gols só aconteceram no 
segundo tempo. Aos 18 min, após 
cobrança de escanteio, James 
Rodríguez subiu mais que todo 
mundo e abriu o placar do jogo. 
Seis minutos depois, após contra-
ataque, Quintero fi cou cara a cara 
com o goleiro e não desperdiçou.

A Costa do Marfi m ainda 
descontou com um golaço de 
Gervinho, que fez linda jogada 
individual, se livrou da marcação 
e chutou forte para marcar um 
golaço. Com o 2 a 1 no placar, 
a Costa do Marfi m pressionou 
nos últimos minutos, mas não 
conseguiu o gol do empate.

Na próxima terça-feira a 
Colômbia enfrenta o Japão na 
Arena Pantanal, em Cuiabá. 
Já a Costa do Marfi m tenta se 
recuperar contra a Grécia, no 
Castelão, em Fortaleza (ler mais 
sobre este grupos nas páginas 2 e 3).

COLÔMBIA VOLTA
A EMPOLGAR: 2 A 1

HULK TREINA 
COM OS RESERVAS

COM DOIS GOLS do atacante 
Suárez, que voltava ao time após 
se recuperar de lesão, o Uruguai 
venceu a Inglaterra por 2 a 1, 
ontem, no estádio Itaquerão, em 
São Paulo, pela segunda rodada 
do Grupo D da Copa do Mundo. 
Com a vitória, os uruguaios 
reagiram da derrota para a Costa 
Rica na sua estreia no Mundial 
e somaram os três primeiros 
pontos na classifi cação, fi cando 
na terceira colocação da chave 
nos critérios de desempate. De 
quebra, superaram um tabu que 
havia desde 1970.

Isso porque há 44 anos 
a seleção sul-americana não 
derrotava uma equipe europeia 
em Copas do Mundo. O último 
triunfo havia sido contra a União 

Soviética, por 1 a 0, nas quartas 
da Copa do México. Já os ingleses 
agora terão de torcer para a Itália 
vencer a Costa Rica, hoje, em 
Recife, pois será o único resultado 
que os manterá com chances de 
classifi cação na chave.

Na rodada fi nal, no próximo 
dia 24, o Uruguai enfrenta a Itália, 
em Natal, enquanto a Inglaterra 
joga contra a Costa Rica, em Belo 
Horizonte. 

O jogo teve ares de decisão. 
Começou bastante corrido, 
disputado, com as duas equipes 
impondo forte marcação 
sem a bola e impedindo o 
ataque adversário de criar 
alguma boa jogada. Por isso, 
os goleiros pouco trabalharam, 
principalmente, na primeira 

etapa. A Inglaterra, mesmo com 
mais posse de bola, criou menos 
que o time sul-americano.

Com o jogo muito equilibrado, 
a melhor oportunidade inglesa 
de abrir o placar antes do 
intervalo foi em uma jogada de 
bola parada. Aos 30 min, após 
cobrança de falta pela esquerda, 
o goleio Muslera passou direto 
e Rooney, mesmo marcado, 
cabeceou a bola no travessão.

Já o Uruguai apostou jogar 
nos erros dos europeus e foi mais 
perigoso quando conseguiu ver 
o meia Lodeiro se aproximar 
da dupla de ataque. E, em uma 
desses lances, aconteceu o gol.

Após contragolpe aos 38 min, 
Cavani recebeu passe do futuro 
jogador do Corinthians e cruzou 

para Suárez, atrás do zagueiro 
Jagielka, cabecear no contrapé do 
goleiro Hart e fazer 1 a 0 para os 
uruguaios.

Na etapa fi nal, a Inglaterra 
pressionou bastante o Uruguai, 
mas abusou das jogadas de bola 
aérea e pouco ameaçou Muslera. 
A melhor chance foi com Rooney, 
que chutou cruzado e viu o 
goleiro uruguaio fazer excelente 
defesa.

Mesmo assim, de tanto 
pressionar, os ingleses 
conseguiram o empate. Aos 29 
min, Johnson fez bela jogada 
pela direita e cruzou rasteiro 
para Rooney só escorar para o 
fundo do gol. Foi o primeiro gol 
do meia inglês em Copas. Mas, 
em um lance isolado, Suárez, 

novamente, decretou a vitória 
uruguaia. Aos 39 minutos, o 
atacante aproveitou lançamento 
do goleiro Muslera e, ao invadir a 
grande área inglesa, chutou forte 
para fazer os 2 a 1.

O atacante passou por 
artroscopia no joelho e não se 
recuperou a tempo de jogar 
contra a Costa Rica, na estreia 
do Uruguai na Copa. Derrota. Ele 
voltou para salvar sua seleção e 
cumpriu seu papel. Luis Suárez 
comemorou seu primeiro gol 
de maneira especial: abraçando 
Walter Ferreira, fi sioterapeuta 
da seleção uruguaia. Foi ele o 
responsável pelo tratamento no 
joelho do atacante, que voltou a 
jogar menos de um mês depois 
de passar por artroscopia.

MENINOS, EU VI

LONDRES – Se alguém está surpreso 
com a virtual eliminação da Inglaterra da Copa 
do Mundo, certamente não são os ingleses. 
Mesmo antes da segunda derrota da equipe na 
noite de ontem por 2 a 1 contra o Uruguai, já 

se notava um clima incomum de pessimismo 
entre os torcedores.

Cheguei em Londres há três meses e 
desde então não poderia ter conversado mais 
sobre futebol. Ao primeiro sinal de identifi cação 
de que eu era brasileiro, a Copa do Mundo 
se tornava assunto inevitável com qualquer 
um que se aproximava. Após ouvirem um 
prognóstico positivo do meu lado, sempre 
escutava de volta a falta de esperança de que 
a Inglaterra fosse chegar a qualquer posição 
surpreendente na competição.

Se a derrota para o Uruguai por 2 a 1 não 
foi tamanha surpresa, ela foi executada, porém, 
com requintes de crueldade contra os ingleses. 
Isso porque o autor dos dois gols celestes foi 
o atacante Luis Suárez. O jovem de 27 anos 
teve talvez a sua melhor temporada da carreira 
vestindo a camisa do Liverpool e disputando o 
título da Premier League até a última rodada 
nesse ano. Foi premiado como o destaque do 

campeonato local e os torcedores assistiram e 
aplaudiram o seu desempenho em campo sem 
saber que alimentavam o próprio algoz.

E o temor de que Suárez faria “estrago” 
contra a Inglaterra, como fez, vinha de algum 
tempo. Me recordo da capa do London Evening 
Standard, jornal gratuito distribuído nas 
estações de metrô, há um mês que estampava: 
“Contusão de Suarez turbina chances da 
Inglaterra”. Era um alento para os torcedores 
pessimistas. Mas não se concretizou. Suárez 
se recuperou e praticamente tirou a equipe 
inglesa da competição.

De pé em um bar na noite de ontem, 
cercado por uma torcida calada e apreensiva, 
ainda vi o atacante Wayne Rooney marcar 
o empate e tentar ressuscitar a esperança 
inglesa – o que não durou muito. O sentimento 
local era de que essa seria a grande Copa 
para Rooney. Com 18 anos, despontou como 
uma surpresa na Eurocopa de 2004, e, apesar 

de brilhantes atuações com a camisa do 
Manchester United desde então, não conseguiu 
repeti-las com a camisa alvirrubra do seu país.

O desfecho triste para a seleção local 
me fez lembrar a primeira frase da narração 
do jogo entre Itália e Inglaterra, na semana 
passada, pela BBC: “Temos que aproveitar 
enquanto estamos em campo. Não sabemos 
até onde iremos nessa competição”.

Antes de sair para assistir ao jogo, uma 
professora da escola onde estudo me falou 
sobre o seu prognóstico: “Não acho que vamos 
ganhar hoje contra o Uruguai. Se pensar bem, 
preferimos o rugby. Pelo menos estamos 
bem no campeonato”. Foi a derrota de um 
país que certamente ama o futebol, mas 
não se viu correspondido até agora por seus 
representantes nacionais.

* Marco Carvalho é jornalista natalense 

e faz intercâmbio cultural em Londres

O atacante Hulk, considerado 
titular por Felipão até a abertura 
da Copa do Mundo, treinou com 
os reservas da seleção brasileira 
na Granja Comary, na tarde de 
ontem. O jogador participou 
normalmente de atividades físicas 
com outros dez atletas de linha, 
além dos três goleiros.

Essa é a primeira atividade 
física de Hulk desde que sentiu 
dores da coxa esquerda, no 
domingo. A lesão fez até com que 
ele não participasse do empate 
sem gols diante do México, na 
última terça. O treinamento 
aconteceu sob forte chuva e frio 
de 7º C, em Teresópolis.

Os jogadores de linha titulares 
(Daniel Alves, Th iago Silva, David 
Luiz, Marcelo, Luiz Gustavo, 
Paulinho, Neymar, Oscar e Fred) 
não treinaram no campo da 
Granja Comary.

Mesmo sendo feriado, a chuva 
afastou a torcida no retorno da 
delegação da seleção brasileira à 
Granja Comary, em Teresópolis, 
no início da tarde de ontem.

LUISMITO
/ MÁGICO /   ATACANTE URUGUAIO 
ESTREIA NA COPA MENOS DE UM MÊS 
DEPOIS DE CIRURGIA NO JOELHO E 
MARCA OS DOIS GOLS DA VITÓRIA 
CONTRA OS INGLESESSUÁREZ

 ▶ Artilheiro do campeonato inglês, Luis Suárez foi ovacionado pela torcida e celebrado pelos companheiros, como Cavani, após desempenho fantástico contra a Inglaterra

 ▶ Atacante ainda é dúvida na seleção

JEFFERSON BERNARDES / VIPCOMM
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PASSADA A ABERTURA da Copa do 
Mundo e a polêmica falta de desta-
que na transmissão do “pontapé ini-
cial” do exoesqueleto que tem à fren-
te o neurocientista Miguel Nicolelis, 
diferentes veículos de imprensa pro-
duziram reportagens mostrando o 
que foi prometido e o que foi cumpri-
do com relação ao experimento. Des-
ses, dois – FOLHA DE SÃO PAULO 
e o site Gizmodo – trouxeram infor-
mações bastante detalhadas sobre o 
que realmente correu semana passa-
da. O Gizmodo, com reportagem de 
Felipe Ventura, recuperou a promes-
sa de Nicolelis passo a passo e de-
monstrou que a afi rmação do neu-
rocientista sobre tudo ter sido cum-
prido depende da forma como se vê 
a questão. 

O texto de Felipe Ventura esclare-
ce que na abertura da Copa do Mun-
do, “Juliano Pinto, de 29 anos – um 
dos oito pacientes da AACD que tes-
tou o exoesqueleto nos últimos me-
ses – vestiu o traje de 70 quilos. Ele 
foi sustentado por duas pessoas que 
o seguravam em hastes nas laterais; 
assim, o paciente moveu de leve a 
perna direita para tocar uma bola 
que estava à sua frente. Juliano foi le-
vado ao campo, já em pé, por um car-
rinho de golfe equipado com um pe-
queno “guindaste” na parte de trás”.

De acordo com a reportagem, 
esse não era o script anunciado no 
passado. “Por anos, entretanto Nico-
lelis prometia mais: “uma veste robó-
tica que poderá fazer que tetraplégi-
cos voltem a andar, usando só a for-
ça do pensamento” na abertura da 
Copa, disse ele nesta entrevista de 
2011 ao Estadão. Ele repetiu a pro-
messa várias vezes desde então”.

Em janeiro – segundo levanta-
mento do Gizmodo – Nicolelis dis-
se, antes de começarem os testes clí-
nicos, que o projeto seria um pou-
co menos ambicioso: “A ideia é que 
a gente possa demonstrar a habili-
dade de um paciente paraplégico, e 
com lesão medular severa, se levan-
tar de uma cadeira de rodas usando 
a atividade cerebral para controlar o 
exoesqueleto, caminhar até o centro 
do campo recebendo todo o feedba-
ck tátil desses passos, e fi nalmente 
chutar a bola para inaugurar a Copa 
do Mundo.”

O Gizmodo segue: “Alguns dias 
antes da abertura da Copa, um co-
municado à imprensa já era mais 
cauteloso: “Um dos oito pacientes 
da AACD que participaram dos tes-
tes clínicos será encarregado de um 
“chute inicial” da Brazuca (nome da 
bola ofi cial do torneio) movimentan-
do o exoesqueleto somente com a 
atividade cerebral, assim como ocor-
reu no laboratório”. Ou seja, nada de 
se levantar, nem de caminhar. E em 
um FAQ à imprensa, divulgado horas 
antes da abertura, a cautela foi ainda 
maior: Como será a demonstração 
na abertura da Copa do Mundo? Não 
podemos revelar detalhes, respeitan-
do contrato de confi dencialidade as-
sinado com a FIFA.”

Pelo Twitter, o neurocientistas 
Miguel Nicolelis afi rmou: “o que foi 
prometido, foi entregue”. Felipe Ven-
tura, do Gizmodo, conclui afi rman-
do que “dependendo de onde você 
olhar, ele está certo – afi nal, a pro-
messa mudou bastante desde o iní-
cio do ano.”

Após o pontapé inicial 
simbólico da Copa do Mundo, 
dado por um paraplégico 
utilizando uma veste 
robótica, o líder do projeto 
de desenvolvimento do 
exoesqueleto, o neurocientista 
brasileiro Miguel Nicolelis, 
acusou a Fifa de ter impedido 
que a demonstração do 
projeto Andar de Novo fosse 
transmitida na íntegra. A 
exibição do chute na televisão, 
durante a cerimônia de 
abertura, durou cerca de três 
segundos.

O neurocientista utilizou 
seu perfi l no Twitter para 
responder a críticos, agradecer 
a apoiadores e anunciar 
que os objetivos do projeto 
foram cumpridos: “O que 
foi prometido, foi entregue. 
Depois de 17 meses de 
trabalho insano, a missão foi 
cumprida integralmente”, 
escreveu. Afi rmou ainda 
que a responsabilidade pela 
transmissão era toda da Fifa.

Segundo Rodrigo Fonseca, 
diretor da FINEP, órgão ligado 
ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Informação 
que fi nanciou o projeto em 
R$ 33 milhões, o prometido 
era diferente. “Estávamos 
informados que a pessoa iria 
levantar, caminhar e dar o 
chute na bola”, diz. Fonseca 
disse também que a Fifa não 
permitiu que a marca da 
FINEP fosse estampada no 
exoesqueleto. “Ela faz um 
controle das marcas que 
aparecem.”

No entanto, Fonseca 
afi rma que diante das 
limitações impostas pela 
abertura, o resultado foi bom. 
“O importante era mostrar ao 
público que era possível.” Ele 
ressalva que o órgão não teve 
nenhuma participação nos 
preparativos da abertura da 
Copa. No evento, no dia 12, o 
atleta Juliano Pinto, 29, que é 
paraplégico, foi transportado 
por um carrinho até a beira do 
campo do Itaquerão utilizando 
o exoesqueleto batizado 
de BRA-Santos Dumont 1. 
Amparado por duas pessoas 
que seguravam em hastes 
na lateral da veste, seu único 
movimento foi mover o pé 
direito e tocar em uma bola 
colocada bem à sua frente.

Em entrevistas e artigos, 
Nicolelis declarava que o 
exoesqueleto daria passos e 
no material de divulgação do 
projeto, uma pessoa levanta da 
cadeira de rodas e anda. Um 
texto no site ofi cial da Copa, 
publicado no dia 9 de junho, 
afi rma que “um paciente 
paraplégico, movimentando 
uma veste robótica controlada 
pela atividade cerebral 
(exoesqueleto), irá se levantar 
de uma cadeira de rodas, 
caminhar por cerca de 25 
metros no campo e dar o 
primeiro chute da Copa”.

PROMESSA 
MARCA PASSO
/ EXPERIÊNCIA /  REPORTAGENS MOSTRAM O QUE MUDOU DESDE O ANÚNCIO DO PROJETO ANDAR 
DE NOVO, DO NEUROCIENTISTA MIGUEL NICOLELIS, ATÉ A APRESENTAÇÃO NA ABERTURA DA COPA 

Apesar das críticas de Nicolelis, a assessoria de im-
prensa da Fifa informou que a demonstração do dia 
12 foi rigorosamente igual à que aconteceu nos dois 
ensaios gerais antes da abertura.

Nem nos ensaios nem na demonstração o exoes-
queleto deu qualquer passo. 

A Fifa informou que no roteiro da abertura fo-
ram concedidos 30 segundos para a demonstração do 
BRA-Santos Dumont 1 e isso foi cumprido. O fato de a 

demonstração não ter aparecido na TV não dependia 
da federação. A Fifa informa que houve preocupações 
com o uso de cadeira de rodas ou do exoesqueleto no 
campo, porque isso poderia prejudicar o gramado an-
tes do jogo. “Quando a ideia [da demonstração] che-
gou até nós, o projeto da cerimônia já estava pronto e 
sendo ensaiado. Nós recebemos o pedido, adaptamos, 
encontramos um lugar e integramos o exoesqueleto 
na abertura”, disse uma fonte da Fifa.

RESPOSTA

SEGUNDO FINEP, 
“O PROMETIDO 
ERA DIFERENTE”
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Editor 

Moura Neto

O medo e a revolta tomam con-
ta dos moradores de cinco ruas em 
Mãe Luiza A erosão já atingiu as 
ruas Guanabara e Atalaia e mui-
tos moradores das ruas Saquare-
ma, Antônio Félix e Camaragibe já 
sentem o risco iminente de desaba-
mento das partes mais altas. 

Na madrugada dessa quinta-
-feira um cano estourou na rede 
de abastecimento d’água da Caern 
na rua Camaragibe, em frente ao 
número 172, onde mora João Ma-
ria da Costa, 47. 

Ontem pela manhã, operários 
da Caern estavam consertando o 
problema da tubulação rompida 
e que escorria água para as par-
tes mais baixas. A água que escor-
ria pela manhã e provocava mais 
encharcamento nas partes baixas 
era um risco, disse o diretor do De-
partamento de Defesa Civil, Eugê-
nio Soares. 

Na casa de João Maria das 
Costa, o diretor da Defesa Civil pe-
diu uma inspeção porque o muro 
de contenção, acima da residên-
cia, tinha rachaduras visíveis. “Ele 
provavelmente vai ter de sair da-
qui”, ressaltou Eugênio Soares. 

O proprietário da casa disse 
que qualquer buraco que se abre 
nas ruas é motivo de susto para os 
moradores. Sem luz e tendo que 
comprar água mineral para beber, 
João Maria Costa disse que não 
dorme direito com medo do muro 
desabar. Ele estava se preparando 
para sair de sua casa por causa do 
problema.  

Os serviços de meteorologia 
preveem mais chuva com pouca 
intensidade para hoje em Natal. 
Segundo o site Climatempo, es-
tão previstas chuvas entre 10mm 
e 20mm para hoje.  O diretor do 
Departamento da Defesa Civil do 
Município, Eugênio Soares, disse 
que como há previsão de chuvas 
para este mês, a possibilidade de 
deslizamentos é constante. 

“A população tem que enten-
der que todo trabalho feito até 
agora é para garantir a seguran-
ça das pessoas”, comentou. Logo 
que houve o último deslizamento, 
na madrugada de ontem, Eugênio 
Soares foi acionado. Desde de uma 
hora até por volta das 11h estava 
em Mãe Luiza prestando assistên-
cia à comunidade. 

O deslizamento, segundo ele, 
ocorreu por volta da meia noite da 
quinta-feira, atingindo dois veícu-
los que furaram o bloqueio e trafe-
gavam pelo local. Um dos veículos 
foi imediatamente retirado, mas o 
Siena placas OJS -9839 de Natal, fi -
cou soterrado. Quatro turistas chi-
lenos que estavam no carro aluga-
do a uma locadora foram retirados 
por policiais militares pela janela 
do lado direito. Não houve feridos. 

Segundo Eugênio Soares, a po-
pulação tem que compreender que 
todas as medidas possíveis de segu-
rança estão sendo tomadas. Nesta 
situação inicial, o isolamento e re-
moção dos moradores das áreas de 
risco são as únicas medidas possí-
veis para evitar um desastre maior. 

A colocação das lonas plásti-
cas indicadas por especialistas da 
UFRN, explicou, evitam mais desli-
zamento. O que ocorreu na madru-
gada de ontem foi em menor pro-
porção do que os deslizamentos 
da sexta-feira  e sábado passados. 
Mesmo assim, o alerta é constante. 

As áreas estão isoladas com fi -
tas. Na Avenida Silvio Pedroza, inva-
dida pela terra, o acidente com os 
dois veículos poderia ter sido evi-
tados porque segundo ele, havia si-
nalização. De acordo com o geren-
te da Autolocadora Serra Dourada, 
Henrique Neves, disse que o veículo 
foi alugado pelos chilenos para o pe-
ríodo dos jogos em Natal. De acor-
do com o gerente, os seus clientes só 
trafegavam pela via porque não ha-
via nenhuma placa indicando proi-
bição e, por isso, passavam no local 
na hora do deslizamento. 

O relatório dos geólogos espe-
cialistas em deslizamento do Ser-
viço Geológico Nacional, enviados 
a Natal para fazer um diagnóstico 
da situação, deverá ser entregue 
na  próxima segunda-feira ao pre-
feito Carlos Eduardo, que decre-
tou estado de calamidade pública 
em Natal na última segunda-feira. 
Choveu  333 milímetros na cidade 
de sexta-feira a domingo passado, 
mais que a média para todo o mês 
de junho.  

Esse relatório vai servir de base 
para o governo federal liberar recur-
sos para recuperação da área atin-
gida, segundo o secretário de Obras 
e Infraestrutura, Tomaz Neto.  

MORADORES DE MÃE Luíza bloque-
aram no fi nal da manhã de on-
tem, durante uma hora e 15 mi-
nutos, o trecho da Via Costeira 
que dá acesso ao bairro. Eles pro-
meteram repetir o protesto hoje 
para denunciar a falta de ação por 
parte dos poderes públicos diante 
dos problemas que a comunidade 
está enfrentando depois do desli-
zamento de terra que destruiu ca-
sas e deixou famílias desalojadas.

Na madrugada de ontem, pela 
terceira vez em uma semana, hou-
ve novo deslizamento de terra na 
encosta da Rua Guanabara, em 
Mãe Luiza, provocada pelas chu-
vas. Dois carros foram soterrados 
e duas casas desabaram na Rua 
Atalaia, que fi ca acima da Guana-
bara. Ninguém fi cou ferido. 

O líder do movimento, Dinar-
te Torres, disse que a Prefeitura  não 
havia tomado até ontem nenhuma 
medida que impedisse a ocorrência 
de novos deslizamentos. As lonas 
plásticas colocadas nas encostas 
da Rua Guanabara até a Avenida 
Silvio Pedroza, em Areia Preta,  res-
saltou, servem apenas para prote-
ger os edifícios de alto padrão. “Nós, 
de Mãe Luiza, estamos esquecidos. 
As autoridades até agora não fi ze-
ram nada por nós”, criticou. 

Pneus, pedras, entulhos de 
construção, galhos de árvores e 
placas de desvio foram colocadas 
em um trecho de mais de 100 me-
tros, fechando os dois sentidos da 
Via Costeira na altura da entrada e 
saída para Mãe Luiza. Turistas gre-

gos e japoneses, que precisaram 
utilizar a Via no sentido Ponta Ne-
gra, tiveram que descer dos veícu-
los e carregar suas bagagens a pé 
para atravessar a área interditada. 

“Não temos água, não temos 
luz e as casas estão caindo”, re-
clamou o líder da manifestação. 
Ele também disse que a Prefeitu-
ra não tem o cadastro das pessoas 
das áreas atingidas e sequer está 
distribuindo água mineral para a 
população. Mostrou uma garrafa 
com água escura. “É essa água que 
estão dando para a população be-
ber e que vem dos carros-pipa”. 

Cláudio Emanuel, 46, que teve 
a casa e o carro levados pela ava-
lanche de sábado passado, criticou 
a prefeitura por gastar dinheiro 
com máquinas na retirada de areia 
da Avenida Silvio Pedroza, na praia 
de Areia Preta, enquanto nada é 
feito por Mãe Luiza. “Só fazem ser-
viço para benefi ciar os ricos”. 

Uma equipe da Secretaria de 
Trabalho e Bem Estar Social do 
Município (Semtas) montou desde 
domingo uma tenda para cadastrar 
os moradores das áreas atingidas 
e distribuir kits de alimentos. De 
acordo com a Semtas, 200 kits se-
rão distribuídos com cerca de 150 
famílias desabrigadas em Natal, 
sendo cerca de 70 de Mãe Luiza. A 
Secretaria de Defesa Social aguarda 
cadastrar pelo menos 100 famílias 
atingidas pelas chuvas em Natal e 
que tiveram de sair de suas casas.

Cerca de trinta policiais milita-
res, incluindo duas viaturas do Ba-
talhão de Choque, tentaram reti-
rar os manifestantes e liberar a Via 
Costeira. Houve muito bate-boca e 

até ameaça à imprensa. O super-
visor de Operação do CPM, major 
Emanuel Freire, pacifi camente ne-
gociou com os manifestantes a li-
beração da Via, mas os morado-
res queriam fi car até as 12h30, en-
quanto a polícia queria que eles li-
berassem o trecho ao meio-dia. 

“Queremos resolver a questão 
da melhor maneira possível, mas 
temos que garantir à sociedade o 
direito de ir e vir”,  ressaltou o ma-
jor com tranqüilidade. O líder co-

munitário Dinarte Torres retrucou 
que a comunidade estava fl exível, 
mas que a manifestação era uma 
forma de mostrar à população a 
falta de assistência desde que ocor-
reu o deslizamento de terras e pro-
vocou o desmoronamento de mais 
de 20 casas. 

“Não somos contra a Fifa; so-
mos a favor do povo”, rebateu diante 
do pedido do major para que os tu-
ristas e delegações estrangeiras hos-
pedadas na Via Costeira não fossem 

prejudicadas. Pelo bloqueio, só pas-
sava os moradores de Mãe Luiza. 

O clima fi cou tenso quando o 
major Fábio Cortez ameaçou pren-
der o repórter fotográfi co José Alde-
nir Souza Machado, 40, conhecido 
como “Joinha”, acusando-o de in-
centivar os manifestantes. Somen-
te com a presença do comandan-
te geral da PM, coronel Francisco 
Araujo, os ânimos foram serenados.  

Coronel Araújo disse que duas 
decisões judiciais, uma federal e 

outra estadual, em razão da Lei 
Geral da Copa, impede qualquer 
obstrução de vias em Natal e na 
Região Metropolitana, no período 
do evento. “Há legalidade para ti-
rar os manifestantes, mas preferi-
mos dialogar”. 

No fi nal da tarde de quarta-fei-
ra, quatro pessoas foram presas 
nas ruas Atalaia e do Motor em 
Mãe Luiza, com dois revólveres e 
um colete à prova de balas perten-
cente à Polícia Rodoviária Federal. 

A TERRA 
VOLTA A DESABAR

/ AREIA PRETA /  NOVO DESLIZAMENTO NA MADRUGADA DE 
ONTEM ATINGE DOIS CARROS; MORADORES BLOQUEIAM A VIA 
COSTEIRA PARA PEDIR MAIS ASSISTÊNCIA ÀS AUTORIDADES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Moradores de Mãe Luiza estão denunciando falta de assistência diante do drama que estão vivendo

 ▶ Movimento organizado pelos moradores do bairro prejudicou turistas, que tiveram de passar a pé pelo bloqueio

 ▶ Área de risco agora atinge outras ruas do bairro de Mãe Luiza, onde várias casas desabaram ou foram interditadas

TERCEIRO DESLIZAMENTO   
EM UMA SEMANA

AGORA TUDO 
É MEDO

 ▶ Um dos veículos atingidos pelo desmoronamento de terra foi alugado por turistas chilenos para o período dos jogos em Natal: não houve feridos

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Flashes do Seridó Carlos Magno

 ▶ CASAL JOVEM - Psiquiatra 

caicoense Marcelo Modesto de Araújo 

e Karen, destaques na nova geração.

 ▶ BELEZA - Islânya Gomes, 17 anos, 1,77m, 55kg, 

representante de Parelhas no Miss Seridó 2014. 

 ▶ SOPRANDO VELINHAS - A gastróloga 

fl oraniense Ana Maria Freire, pelas 

lentes de Francisca Soares. Ela rasga 

folhinha amanhã.

 ▶ CHEIAS DE CHARME - Ginecologista 

Anaíse Dias e as empresárias Maria 

José Oliveira e Maria Helena Dantas, 

trio de prestígio na vida social de Caicó.

 ▶ LONGE DA POLÍTICA - Deputado estadual Tomba Farias com a mulher, a 

prefeita de Santa Cruz, Fernanda Bezerra, em noite de festa.

Samara Dantas e Ivan Gomes serão os representantes de Currais Novos 
no Miss e Mister Seridó 2014. Já Cruzeta vai tentar os títulos com Ingrid 
Medeiros e Daniel Diniz Dantas. Os representantes de São João do 

Sabugi, Flavia Taline e Mailson Mariz Júnior foram aclamados ontem, 
durante a festa de eleição da Rainha da Festa 2014. O concurso vai 
reunir representantes de 22 municípios seridoenses.

MISS SERIDÓComenda
Por proposta do vereador 
Nildson Dantas, a Câmara 
Municipal de Caicó aprovou 
a concessão da Comenda 
de Honra ao Mérito Vila do 
Príncipe ao diácono Manoel 
Cassiano de Figueiredo 
Rocha, que atua na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima no 
conjunto Vila do Príncipe. A 
honraria será entregue dia 18 
de julho.

Segura Peão!
As bandas Solteirões, 
Encantus, Forró Pegado, 
Dorgival Dantas e Jorge e 
Mateus entre as atrações da 
41ª Vaquejada de Currais 
Novos, que acontece entre os 
dias 18, 19 e 20 de julho, no 
Parque Sílvio Bezerra de Melo.

Mestrado
O advogado acariense 
Leonardo Braz comemorando 
sua aprovação no mestrado 
em Direito Administrativo na 
PUC de São Paulo.

Beleza
A bela acariense Vanessa 
Medeiros será a representante 
do Rio Grande do Norte, na 
disputa pelo título de Miss 
Mundo Brasil 2014, que 
ocorrerá de 3 a 10 de agosto 
em Florianópolis - SC.

Exposição
O prefeito de Currais Novos, 
José Vilton Cunha já marcou 
as datas da Exposição 
Agropecuária que volta a 
realizar em parceria com o 
Governo do Estado no Parque 
de Exposições Dr. José Bezerra 
de Araújo: dias 4, 5 e 6 de julho.

Palco
O cantor Milton Nascimento 
faz o show de abertura da 
festa de Sant’Ana de Caicó, 
dia 17 de julho no anfi teatro 
da Ilha de Sant’Ana. Quem 
também sobe ao palco é a 
cantora Dodora Cardoso. 
Tudo sob a batuta de Sinval 
de Souza, Getúlio Garcia e 
Walfredo Dantas. Parte da 
venda das áreas Vips do evento 
serão destinadas ao “Projeto 
Reviver – Luta pela Vida”.

Prêmio
O prefeito de Parelhas, 
Francisco de Assis Medeiros 
foi o grande vencedor da 8ª 
edição do Prêmio Sebrae 
Prefeito Empreendedor na 
categoria “Desburocratização”. 
O prêmio foi entregue pela 
governadora Rosalba Ciarline 
quinta-feira na sede no Sebrae 
em Natal.
 

Santa Cruz
O presidente do Trairy 
Clube de Santa Cruz, Milton 
Fernandes já está envolvido na 
organização da 38ª Festa das 
Personalidades agenda para o 
dia 30 de agosto e tendo como 
ponto alto a apresentação das 
New Faces 2014. Para embalar 
os ilustres convidados a 
Orquestra Super Oara.
 

Tintim
Os parabéns pra você serão 
cantados hoje para a advogada 
Th alita Crisanto Reinaldo. 
Amanhã é dia de parabenizar 
os acarienses Luiz G. M. 
Bezerra e Alisson Emerson 
Fernandes e a ex-Miss Florânia, 
Ana Maria Freire. Domingo 
muda de idade o médico e 
ex-prefeito de Acari, Juarez 
Bezerra de Medeiros e na 
quinta, a advogada caicoense 
Nuncia Pontes e a arquiteta 
Talita Rodrigues de Oliveira.

Trabalho
Um mais do que justo registro 
para o excelente trabalho 
que o médico fl oraniense 
Giodarno Bruno dos Santos, 
vem realizando à frente da 
direção do Hospital Regional 
de Currais Novos.
 

No júri
A Miss Seridó 2013, Délis Luana 
deu o ar da graça anteontem, 
na comissão julgadora que 
escolheu a Rainha da Festa 
2014, de São João do Sabugi, 
cujo título foi conquistado por 
Lavínia de Medeiros Araújo. 
Tudo sob a batuta de João 
Quintino de Medeiros.

Feras
Uma notícia essa semana 
deixou o prefeito de Carnaúba 
dos Dantas, médico Sérgio 
Eduardo de Medeiros rindo 
de orelha a orelha. Sua mulher 
Vick Bezerra e o fi lho Eduardo 
Victor foram aprovados no 
vestibular de Enfermagem 
da UFRN – Campus de Santa 
Cruz. 

Presidente
O prefeito de Acari, Isaias Cabral de Medeiros é o novo presidente da 
Associação dos Municípios da Micro Região do Seridó - AMSO, tendo 
como vice o prefeito de Carnaúba dos Dantas, Sérgio Eduardo de Medeiros.
 

Porta-voz
A gerente de circulação do nosso NOVO JORNAL, Patrícia Torres esteve 
segunda-feira no Seridó cuidando pessoalmente dos últimos detalhes 
para circulação do matutino em terras seridoenses.

Forró
O Grupo Caçuá de Mamulengos, Forró Pé de Serra e as bandas 
Rala Bucho e Dedé do Forró são as atrações de hoje na 19ª edição 
do Forronovos de Currais Novos. Amanhã no Corredor Cultural, se 
apresentam as bandas Musa da Balada e Forró Bom a Bessa. 

Convenção
O diretório municipal do DEM Caicó esteve presente na 
convenção estadual domingo, em Natal. Além do ex-prefeito Sílvio 
Santos(presidente), estiveram presentes a ex-vereadora Verônica 
Alcântara(delegada municipal) e sua suplente Malvina Santos.  

Hora de agradecer
Agradeço, comovido, a todos 
os meus amigos e leitores, os 
de ontem, os de hoje e os que 
acompanham nosso trabalho 
desde 1983, pelas carinhosas 
mensagens enviadas desde sexta-
feira, por ocasião da nossa estreia 
aqui no NOVO JORNAL. A todos 
meu reconhecido afeto e gratidão.

CEDIDAJÚNIOR FLASH

LOURENÇO

LOURENÇO

/ DESAPARECIDO /

PASSAGEIROS DO NAVIO MSC Divina, 
que concluiu na manhã de ontem 
a rota Fortaleza-Recife, disseram 
que o turista mexicano desapareci-
do em alto-mar se jogou do 15º an-
dar do cruzeiro. A identidade do tu-
rista não foi divulgada. Funcioná-
rios da embarcação e alguns dos 
3.500 passageiros que desembarca-
ram no Recife disseram que ele tem 
28 anos e estava na área da piscina.

O corpo do homem não havia 
sido localizado pela Marinha até o 
fi nal da manhã de ontem. “Estáva-
mos parados, longe, mas escuta-
mos os gritos. Ele queria impres-
sionar uma mulher”, disse o con-
tador público mexicano Eric Lara, 
39. A mulher seria uma repórter 
de uma TV mexicana, mas a Fo-

lha de S.Paulo não conseguiu con-
fi rmar a presença de jornalistas na 
embarcação.

Uma outra turista disse ter 
sido informada de que ele falou no 
dia anterior que se jogaria do alto 
do navio. “Ele disse para uma pes-
soa próxima, não sei se uma ami-
ga ou uma pessoa que ele conhe-
ceu lá: ‘Vou me jogar, vou parar 
o barco!’ Ele estava embriagado. 
Não soubemos se foi por isso [que 
se jogou] ou se já tinha essa ideia 
[de pular]”, disse a química Melva 
Damian de Treviño. Outros turis-
tas disseram ter sido informados 
pelo sistema de alto-falantes que 
havia um homem na água e rela-
taram ter visto botes sendo desci-
dos ao mar. O incidente aconteceu 

por volta das 17h da quarta-fei-
ra (17), a cerca de 50 km ao norte 
do Cabo Calcanhar, no Rio Grande 
do Norte. A Marinha enviou ainda 
no mesmo dia um navio-patrulha 
que, até o fi nal desta manhã, não 
havia localizado o turista.

A reportagem apurou que al-
guns passageiros, incluindo um 
amigo do rapaz que o acompa-
nhava na viagem, prestaram de-
poimento por escrito e por isso a 
embarcação foi liberada. A Polí-
cia Federal deve investigar o ocor-
rido. A Marinha informou no fi nal 
da tarde de ontem que as buscas 
prosseguem sem previsão de sus-
pensão, mas que até o momento-
nenhum vestígio do passageiro foi 
encontrado.  ▶ Mexicano, que não teve a identidade revelada, estava no 15º andar do navio antes de ir ao mar

GUGA MATOS / JC IMAGEM / FOLHAPRESS

Turista mexicano teria se jogado 
do navio, dizem passageiros
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Sadepaula

O futebol é o ópio do povo e o 
narcotráfi co da mídia”

Millôr Fernandes (1923 – 2012)
Humorista, dramaturgo e jornalista carioca
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 ▶ Felipe VI, o novo Rei da 

Espanha, em fl agrante meu na 

Expo’92 em Sevilha, quando eu 

coordenava o departamento 

artístico do Pavilhão do Brasil

 ▶ Ivan e Ana Cabral 

comemorando Bodas de Prata

 ▶ Joaquim e Everton Dantas vencendo saúde 
no jogo EUA x Gana na Arena das Dunas

 ▶ Nalva Melo, Titina Medeiros, Mônica 

MacDowell, Valeria Oliveira e Luiz Henrique 

Nogueira no lançamento do belo videoclipe de 

Valéria no Liquid Lounge

A cada giro do 
NOVO, fl ashes 
de momentos 
inesquecíveis!

Fotos
1. Lize Maffi olete, Valéria e 

Pedro Cavalcanti
2. Cibele Benevides, Simone Silva, 

Juilane Lopes e Camila Cascudo
3. Gesane Marinho e sua fi lha Giovana
4. Andrea de Paula, Bárbara Negreiros, 

Débora Farias e Gabriela Nóbrega
5. Elaine Sarmento, Gustavo Cândido, 

Ricardo Barros e Gulnar Barros
6. Gustavo Brito, Cristiane Vilar, 

Murilo Mariz e Ana Cristina

?VOCÊ SABIA
Que amanhã comemora-se o Dia da Música, uma arte que encanta pessoas de várias 
gerações e apresenta opções das mais variadas para se curtir um bom som? Que um 
público que vem crescendo como fãs desse entretenimento são as crianças, especialmente 
após a proposta da implantação de aulas de música em escolas? Que a educação musical 
vem sendo apontada por educadores como requisito fundamental para que uma criança 
desenvolva não só habilidades artísticas? Que a obrigatoriedade do ensino de música nas 
escolas de educação básica foi aprovada no dia 18 de agosto de 2008, como a Lei nº 11.769? 
Que para o psicólogo do Hapvida, Moisés Vieira, não só a música, mas as artes em gerais 
ajudam no desenvolvimento neurológico de crianças?
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Em clima de 
Carnaval
O careca, usando uma muleta, 
chega numa loja de fantasias:
— Estou querendo ir a um 
baile de carnaval e preciso de 
uma fantasia.
— Pois não! Tenho uma aqui 
de pirata que é lindíssima, 
inclusive vai disfarçar a muleta 
e a sua careca!
— Legal! Quanto custa?
— R$ 380,00.
— Caramba! Não tem uma 
mais baratinha?
— O senhor pode ir 
fantasiado de monge. Esse 
hábito franciscano lhe cairá 
perfeitamente.
— Quanto custa?
— R$ 120,00.
— Nossa! Não tem uma mais 
baratinha?
— Que tal essa fantasia de 
surfi sta? Um bermudão, uma 
camiseta, óculos escuros...
— Quanto custa?
— R$ 40,00.
- Vixe! Não tem uma mais em 
conta?
Aí o atendente já de saco 
cheio, foi lá dentro e voltou 
com um pote na mão.
— Toma, são R$ 10,00.
— O que é isso?
— É calda de caramelo. 
Você despeja na cabeça, 
enfi a a muleta no rabo e sai 
fantasiado de maçã do amor!

Alavantú
O São João do Catita está fortíssimo, 
toda sexta-feira é dia de arraiá no Buraco 
da Catita, e hoje, tem Th iago Teixeira & 
Banda tocando um repertório gostoso de 
dançar com o mais puro forró pé-de-serra.

Bate e volta
Ainda tem poucas vagas para quem quiser 
ir ao Mossoró Cidade Junina num bate e 
volta – imperdível com a JoaquimTur!
Amanhã é dia de Zé Ramalho e no dia 
27 tem Bell Marques. As saídas são às 
15h da Agaé para dar tempo de assistir 
ao espetáculo “Chuva de Balas no País 
de Mossoró”. Tudo isso pela pechincha 
de R$ 100,00 por pessoa. Reservas e mais 
informações nos: 3082-4588, 8837-6229 ou 
9908-9227. Tá esperando o que?

Em ritmo de Copa
O Real Botequim preparou uma programação especial para seus clientes. Além de consumir 

o chope mais bem tirado da cidade, caipirinha e deliciosos petiscos, como a coxinha de 
caranguejo, a empadinha de queijo do reino e o fi lé com queijo, os apaixonados por futebol 
poderão assistir à transmissão dos jogos em telões instalados em pontos estratégicos. Em 

dias de jogos da Seleção brasileira, o som da Banda Real Companhia do Choro, promete não 
deixar ninguém parado com a sua mistura de ritmos. A partir das 12h00 , quem quiser já 

pode chegar para torcer e festejar no melhor clima de Copa do Mundo da cidade.

Bom qui só...
Desde ontem até 24 de junho, 
o “caminho da roça” vai passar 
pela praçinha Pedro Velho, no 
coração de Petrópolis. Atrações 
diversifi cadas no segmento de 
gastronomia e arte potiguar, 
propondo um tributo às tradições 
do ciclo junino. É o I Festival 
Gastronômico e Cultural Junino 
viabilizado com recursos da 
Lei Municipal de Incentivo à 
Cultura Djalma Maranhão, da 
prefeitura de Natal, Esmeralda 
Praia Hotel, Banco do Brasil e 
Hotel Majestic Natal. O evento 
tem entrada franca.Todas as 
noites, a partir das 18h até 1h da 
madrugada, estarão em atividade 
vários quiosques de comidinhas 
típicas, cozinha show com 
pratos preparados ao vivo por 
chefs convidados, restaurantes 
de especialidades (das raízes 
ao contemporâneo), todos com 
estrutura de mesinhas na calçada 
para o público degustar enquanto 
assiste aos shows musicais. 

No Jobim
Hoje, o palco do Jobim recebe Laryssa Costa e Dois de Breque em um show pontuado 

por clássicos do samba e do choro que marcaram época, em uma apresentação vibrante, 
cheia de histórias e releituras. Tudo isso acompanhado de sua excelente gastronomia.

 ▶ Camila Masiso 

levantando a galera na 

Fan Fest da Praia do Forte
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CANJICA, PAMONHA, MUNGUNZÁ e ou-
tros pratos derivados do milho es-
tão reunidos no I Festival Gas-
tronômico Junino, realizado des-
de ontem na Praça Pedro Velho, 
em Petrópolis, das 18h à 01h, até 
a próxima terça-feira, 24 de junho, 
quando Natal se despede da Copa 
do Mundo sediando a disputa en-
tre Itália e Uruguai (13h).

A expectativa é de que o even-
to atraia boa parte dos turistas es-
trangeiros que a capital potiguar 
está recebendo por conta dos jo-
gos da Copa do Mundo no estádio 
Arena das Dunas. “Eu acho que 
quando um turista viaja, ele busca 
conhecer a cultura do lugar e, nes-
se sentido, o festival chega mui-
to forte porque, além das comidas 
típicas, teremos danças, atrações 
musicais e uma galeria de artes 
para divulgar a cultura potiguar”, 
avalia a produtora Luzia Scarpini.

O evento segue os mesmos 
moldes do Circuito Gastronômico 
apresentado na cidade dentro das 
comemorações do “Natal em Na-
tal”, em dezembro do ano passa-
do, já que a equipe organizadora é 
a mesma. A diferença está no por-
te do novo festival, que se tornou 
bem maior que o anterior com a 
incorporação de uma programa-
ção cultural.

Ao todo foram montadas oito 
tendas para restaurantes locais, 
sendo dois deles destinados a be-
bidas (vinhos e drinks), além de 
outros oito quiosques com comi-
das típicas tradicionais. Já os sho-
ws e atividades culturais serão 
apresentados na avenida lateral 
ao Palácio dos Esportes.

A “Cozinha Show” também 
faz parte da programação, assim 
como no evento realizado no fi -
nal do ano passado, mas desta vez 
o espaço será transformado em 
um restaurante, onde diariamen-
te pelo menos dois chefs vão pre-
parar uma entrada, um prato prin-
cipal e uma sobremesa, que serão 
servidos para o público a preço 
popular.

“A ideia é que eles sigam este 
cronograma, mas os chefs são im-
previsíveis, então provavelmente 
teremos mais pratos preparados 
ao vivo e vendidos ao público to-
das as noites”, reforça Luzia.

Aproveitando a época junina, 
haverá apresentações de quadri-
lhas profi ssionais e espaço para 
a improvisação com o público, 
além de estandes típicos da época 
como a “pescaria” e um lugar para 
gincanas. “Está muito diversifi ca-
do porque conseguimos incluir vá-
rias coisas que não conseguíamos 
até então, como essa parte cultu-
ral”, complementa a produtora do 
evento.

O cantor Isaque Galvão e a 
atriz Badú Morais vão se revezar 
no comandando da festa, animan-
do o público, enquanto “Tio Chu-
lé” promete entreter a criançada, 
junto com as intervenções circen-
ses que acontecerão às noites.

Uma galeria de arte climatiza-
da também foi montada na praça 
para abrigar as mais diversas obras 
de artistas visuais potiguares, des-

de quadros até esculturas. Todas 
estarão à venda. “Será um espaço 
muito importante para promover 
a arte local”, defi ne Luzia.

“Nossa pretensão é que o festi-
val fi que no calendário da cidade 
e que em 2015 cresça ainda mais”, 
reforça a produtora sobre o evento 
que está sendo realizado através da 
Lei Municipal de Incentivo à Cultu-
ra Djalma Maranhão, pelo “Circui-

to dos Festivais Gastronômicos e 
Culturais do RN” e “Natal Cultural”. 

O evento também recebeu um 
container do programa “Brasil Or-
gânico e Sustentável”, criado pelo 
Ministério do Desenvolvimento 
Agrário. O veículo está circulando 
algumas cidades sede da Copa do 
Mundo comercializando apenas 
produtos orgânicos e sustentáveis 
da agricultura familiar brasileira.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O LADO JUNINO DA COPA
/ PETRÓPOLIS /  PRAÇA PEDRO VELHO ABRIGA O 1º FESTIVAL GASTRONÔMICO JUNINO ATÉ O DIA 23 DE JUNHO

GRANDE DANÇA 
BRASIL

O Festival Gastronômico 
Junino também será palco 
dos “fl ashmobs” do “Grande 
Dança Brasil”, evento 
idealizado pela Funarte em 
parceria com o Ministério da 
Cultura, que está percorrendo 
todas as 12 cidades sede da 
Copa do Mundo.

Em Natal, a organização 
local está sendo articulada 
pela coreógrafa e produtora 
cultural Diana Fontes, 
baseada em uma dança 
idealizada pelo coreógrafo 
Carlinhos de Jesus, que 
esteve em Natal na semana 
passada para o ensaio 
geral com os dançarinos 
convidados.

O momento é aberto 
ao público e se você quer 
participar da dança, basta 
colocar algum adereço 
verde e amarelo, aprender a 
coreografi a disponibilizada no 
site do Grande Dança Brasil 
(grandedancabrasil.com.br) e 
se juntar à massa. 

Serviço 

I FESTIVAL 
GASTRONÔMICO JUNINO

 ▶ Onde - Praça Pedro Velho 
Quando – até 24 de junho

 ▶ Hora - das 18h às 01h
 ▶ Entrada - franca

 ▶ I Festival Gastronômico Junino é uma versão ampliada do I Circuito Gastronômico de Natal, realizado em dezembro

FÁBIO CORTEZ / NJ


